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RESUMO 

 

 

AIZAWA, E. A. A representação gráfica da oralidade em blogs idols japoneses. 2016. 126f. 

Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de 

São Paulo, São Paulo, 2016. 

 

 

O objetivo do presente trabalho é fazer um estudo sobre as formas de representação da língua 

falada japonesa nos textos de blogs do gênero idol e as estratégias utilizadas por suas 

escreventes na sua redação. Para isso, foi utilizado como corpus de análise os dados linguísticos 

presentes nas postagens desses blogs. Destaque-se que, para a produção de textos em língua 

japonesa, os escreventes encontram disponíveis quatro sistemas de escrita (o hiragana, o 

katakana, o kanji e o rōmaji), além dos elementos suprassegmentais (sinais de pontuação, 

diacríticos etc.) que, juntos, oferecem uma variedade de recursos estilísticos e expressivos, os 

quais são amplamente aproveitados dentro dos textos. Utilizando-se dos blogs idol como cerne, 

serão feitas discussões acerca da representação da forma oral em seus textos para, em seguida, 

por meio da análise dos excertos das postagens, descrever os procedimentos linguísticos que 

resultam em uma “língua falada por escrito” na língua japonesa. 

 

Palavras-chave: língua falada, escrita não-convencional, blogs, kawaii, idol.  

 

  



 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

 

This work proposes to make a study about the forms of representation found in the Japanese 

spoken language on idol blog texts and the strategies used in their composition. For that purpose, 

blogs posts will be used as analytical corpus linguistic data. It is noteworthy that the writers 

have four writing systems at disposal to produce texts in Japanese language (hiragana, katakana, 

kanji and roomaji), in addition to supra-segmental elements (punctuation marks, diacritics etc.) 

which together offer a variety of stylistic and expressive resources that are widely used in texts. 

Using the idol blogs as basis, discussions will be made about the representation of the oral form 

in it's writings by analyzing the excerpts from posts to then describe the linguistic procedures 

that result in a "spoken language in writing" in Japanese. 

 

 

 

 

Keywords: spoken language, unconventional phonetic spellings, blogs, kawaii, idol.  
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LISTA DE TRANSCRIÇÃO FONÉTICA 

 

Os sons da língua japonesa serão transcritos nesse trabalho por meio do sistema 

Hepburn, que foi criado com referência na pronúncia da língua inglesa e utiliza o alfabeto 

romano. Para a grafia das palavras será tomada como base a forma existente no Dicionário 

Michaelis Japonês-Português (2003). Dessa forma, nos trechos onde houver passagens a serem 

transcritas, seguirão as seguintes adaptações:  

 

 Vogais longas serão indicadas com o mácron sobre as vogais (⁻): ā, ē, ī, ō, ū; 

 O r será sempre pronunciado como uma consoante vibrante alveolar, como em 

“caro”; 

 O h terá som aspirado dos “rr” ou do “r” em início de palavras, como em “roupa” 

e “carro”; 

 Os sons do e e o são fechados, como em “tema” e “novo”; 

 O w terá valor de semivogal, com som equivalente ao u da palavra “mau”; 

 O y terá valor de semivogal, com som equivalente ao i da palavra “mais; 

 O s será sempre sibilante, como o ss e o ç, de “possível”e “taça”; 

 O sh terá som de x ou ch, como em “xícara” ou “chaveiro”; 

 O ch terá som de tch, como em “tchau”; 

 O j terá som de dj como em “adjetivo”; 

 O ge e o gi serão pronunciados como gue e gui, dessa forma, nas transcrições onde 

constarem o “ge”, como em “sageru” deve ser pronunciado “sagueru”, assim como 

o onde constar o “gi”, como em “gion”, deve ser lido “guion’. 

 

Nota-se que no referido dicionário os adjetivos com terminações ii costumam ser 

grafados com os dois i, ao invés do uso prolongamento com mácron, por essa razão, em especial, 

palavras como kawaii e demais adjetivos que aparecerem ao longo do texto seguirão a mesma 

tendência do uso ii.  
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O objetivo do presente trabalho é fazer um estudo da representação gráfica da oralidade 

da língua japonesa detectada em blogs idol (leia-se áidoru, em japonês, ou áidow, na pronúncia 

inglesa), ou seja, blogs cuja autoria pertencem à chamada japanese idols. Este estudo se focou 

especificamente nos procedimentos linguístico-discursivos que produzem efeitos de oralidade 

nos textos dos referidos blogs. 

O termo japanese idol ou simplesmente aidoru, em japonês, é um estrangeirismo 

originado do inglês idol, que significa “ídolo”. O significado não se distancia de sua origem, 

pois é possível dizer que idols são personalidades do mundo artístico, atuantes como 

cantores(as) ou que, de alguma maneira, tenham ligação com o mundo do entretenimento. Na 

língua japonesa, a palavra idol possui significação ligada à idolatria, além do sentido denotado 

em “ídolo”. Pondera Neves Junior (2013: 115) que “O conceito de aidoru é usado e interpretado 

no Japão diferentemente da noção de ídolo hoje (...). Está relacionado intrinsecamente ao 

gênero J-POP (...)”. Aplica-se tanto aos homens como às mulheres, designando personalidades 

do cenário da cultura pop e do entretenimento japonês, gerenciados por agências, sob a tutela 

de seus respectivos produtores (GALBRAITH & KARLIN, 2012). É formado, em sua maioria, 

por jovens aspirantes à fama, que podem seguir carreira de maneira solo, em pequenos grupos 

ou em grupos numerosos compostos por mais 40 “membros”1. 

O objetivo geral desta pesquisa foi o de estudar os procedimentos linguístico-

discursivos que produzem efeitos de oralidade nos textos de blogs em língua japonesa. Para 

isso, estabelecemos como objetivos específicos: 

1 O estudo da escrita da língua japonesa; 

2 O estudo da oralidade da língua japonesa; 

3 O estudo da linguagem utilizada nos meios virtuais, principalmente nos blogs; 

                                                

 

1 Termo normalmente utilizado para se referir aos seus integrantes. 
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4 O levantamento das características orais nos textos dos blogs; 

5 O A análise dos recursos utilizados para representar a oralidade nos textos; 

6 O estudo dos efeitos discursivos e comunicativos da representação da oralidade, e das 

imagens transmitidas pela língua falada. 

 

Foram selecionados blogs de autoria de escreventes da faixa etária entre 14 e 25 anos, 

do sexo feminino e de profissão idol. Acreditamos que a opção por figuras públicas ofereceria 

maior credibilidade e facilidade para a coleta dos dados socioculturais das autoras, sendo 

possível consultar o perfil completo de cada uma através dos sites oficiais e localizar os links 

para os respectivos blogs. A alta frequência de postagens também foi um fator considerado, 

devido à possibilidade de se obter uma quantidade maior de informações.  

A relevância do tema escolhido justifica-se pelo fato de que os blogs são um dos 

ambientes virtuais mais frequentados pelos japoneses2, tornando-se um espaço de interação 

entre os usuários, que ocorre somente por escrito. Apesar de existir nos textos escritos a 

predominância da forma de linguagem de escrita padrão – em japonês chamado de kakikotoba 

–, nota-se que nos ambientes virtuais é comum o uso de uma linguagem que tende para o oral 

– chamado de hanashikotoba. Nos blogs idol analisados, nota-se que as escreventes transitam 

livremente entre os limites da língua falada e da língua escrita, além de notarmos o uso intenso 

de elementos paralinguísticos, como emoticons, emojis e emojis animados nos textos. O 

esclarecimento quanto ao tipo de escrita adotado torna-se uma ferramenta a mais para uma 

melhor compreensão quanto ao estilo e às intenções do autor. 

O diferencial dos textos escritos em blogs em relação aos outros gêneros textuais é sua 

                                                

 

2  Consta que, até dezembro de 2013, a plataforma Ameba contabilizava 32.430.000 usuários cadastrados, 

atingindo a marca de 13.400.000.000 visualizações das páginas dos blogs via smartphone. Disponível em: 

<http://ameblo.jp/ameba-ad-pr/>. Acesso em: 05 nov. 2014. 
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característica de ser acessível aos leitores interessados em determinado assunto, somando-se a 

isso a rapidez, o fácil manuseio e a liberdade de poder tratar sobre qualquer assunto. Outro 

diferencial é a existência de ferramentas que permitem a interação direta entre leitor e o 

escrevente e vice-versa. No caso dos blogs, isso é possível por meio dos espaços dedicados aos 

comentários e os botões de reação.  

Lembramos que o estudo do chamado “gênero do discurso eletrônico”, no qual está 

incluído o blog, é uma área de pesquisa consideravelmente recente e possui farto material 

autêntico a ser explorado. A mídia eletrônica permite o contato com textos não ficcionais, 

produzidos por nativos da própria língua, disponibilizando um rico material para consulta. 

Esta dissertação está organizada em quatro grandes partes: 

 Parte 1 – MODALIDADE DE USO DA LÍNGUA, onde se expõem as dicotomias que 

colocaram fala e escrita em dois extremos, por serem consideradas duas 

modalidades que nunca se encontravam, e a teoria do continuum de Marcuschi, 

na qual se propõe uma forma diferente de colocar fala e escrita em um mesmo 

plano. 

 Parte 2 – LÍNGUA E AMBIENTE VIRTUAL, onde serão apresentados os principais 

autores que tratam da língua falada e da escrita, os critérios utilizados para a 

seleção dos blogs e a explicitação do período contemplado para a coleta de 

dados. É feita também a apresentação das escreventes, com o detalhamento de 

seus respectivos perfis. 

 Parte 3 – IDOLS, KAWAII E BLOGS, onde nos dedicamos a fazer um traçado 

histórico da origem dos termos kawaii e idol, e a apresentar o significado que 

possuem nos dias atuais. Em seguida, verificaremos como é o espaço dos blogs 

utilizado pelas escreventes, juntamente com as características mais relevantes. 

 Parte 4 – A ORALIDADE NOS TEXTOS DOS BLOGS IDOL, onde se analisam os 
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excertos dos blogs com a finalidade de verificarmos as estratégias e recursos 

que geram o efeito de oralidade utilizados pelas escreventes. Dentre as 

estratégias, listamos como as mais chamativas: o prolongamento das sílabas, o 

uso do tsu pequeno, as pausas e segmentações, o tamanho de letra, os sinais de 

pontuação, a interjeição e morfema final, as repetições e, por fim, a inserção de 

espaços em branco. Será feita uma descrição dos efeitos gerados por cada 

estratégia e será mostrado como eles são utilizados nos textos de blogs com a 

finalidade de representação de oralidade.   
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PARTE 1 – MODALIDADES DE USO DA LÍNGUA 
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1.1 O TEXTO FALADO, O TEXTO ESCRITO E O CONTÍNUO 

 

O conceito de fala e escrita foi sofrendo transformações ao longo do tempo devido à 

percepção de que as definições correntes não englobavam seus significados e funções reais ou 

devido ao motivo de se usar como referência definições que discutem processos que culminam 

em exclusão e preconceito de indivíduos, embora esse conceito seja questão de capital 

importância em debates sobre educação, sociedade etc. 

Marcuschi (2008: 25) explica que a classificação de fala e escrita refere-se a uma 

“distinção entre modalidades de uso da língua” (grifo nosso). Especificamente, de acordo com 

o autor, pode-se entender que fala refere-se a “uma forma de produção textual-discursiva para 

fins comunicativos na modalidade oral” realizada por meio da voz humana. Ao passo que a 

escrita possui a mesma finalidade, diferindo-se da fala somente na sua forma de representação, 

que é gráfica, podendo esta ser constituída por unidades alfabéticas, ideogramas ou unidades 

iconográficas. Contudo, o autor aponta que essa definição se restringe a contemplar somente 

aspectos formais, estruturais e semiológicos, ou seja, os modos de representação da língua na 

condição de código.  

Ainda sobre o mesmo assunto, Koch e Elias (2010: 13) abordam o tema sob o aspecto 

da coprodução textual. Considerando que o texto é um evento sociocomunicativo que surge 

dentro de um processo interacional, tem-se que “todo texto é resultado de uma coprodução entre 

interlocutores” e o que irá diferenciar o texto escrito do falado será a forma como essa 

coprodução se realiza. No texto falado encontra-se presente o fator da coautoria na produção 

do texto oral; já para explicar esse fator no texto escrito, as autoras (2010: 13) argumentam que 

a coprodução se resume à consideração que o autor tem em relação ao leitor durante o processo 

de escrita. Observa-se neste ponto que, um texto falado pode ter maior ou menor grau de 

coprodução, ou seja, de interferência de seus interlocutores e isso depende do tipo de produção 
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textual envolvido. 

Dessa forma, o que tem sido visto é a adoção de uma visão dicotômica do 

funcionamento da língua falada e escrita, como pode ser visto na lista abaixo. A lista foi 

organizada pelas autoras com base nos parâmetros mais utilizados para a classificação (KOCH 

& ELIAS, 2010: 16):  

 

FALA ESCRITA 

contextualizada descontextualizada 

implícita explícita 

redundante condensada  

não planejada planejada 

predominância do modus pragmático predominância do modus sintático 

fragmentada não fragmentada 

incompleta completa  

pouco elaborada elaborada 

pouca densidade informacional densidade informacional 

predominância de frases curtas, predominância de frases complexas, 

      simples ou coordenadas      com subordinação abundante 

pequena frequência de passivas emprego frequente de passivas 

poucas nominalizações abundância de nominalizações 

menor densidade lexical maior densidade lexical 

 

Por essa lista, observa-se uma certa depreciação de algumas qualidades da fala em 

detrimento da escrita, com o uso de palavras de valoração negativa (-im, não, -in) e de adjetivos 

que indicam diminuição (menor, pequena, simples, pouco) em relação ao seu par. As próprias 

autoras deixam claro que nem todas essas características são exclusivas de cada modalidade, 

assim como pode ser considerado preconceituoso rotular uma produção falada como “pouco 

elaborada”.  

Esse tipo de divisão é chamado por Marcuschi (2008: 27) de “dicotomia estrita” e 

resulta de “uma observação fundada na natureza das condições empíricas do uso da língua”, e 
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não necessariamente de uma observação de textos reais produzidos. O autor ainda destaca que 

nessas classificações, em geral, não há preocupação com os usos discursivos nem com a 

produção textual, gerando visões distorcidas acerca dos eventos linguísticos. O autor ainda 

alerta para o cuidado que se deve ter ao dicotomizar a fala e a escrita para não cair em equívocos.  

Historicamente, Marcuschi explica que o pensamento de depreciação da fala levou a 

uma supervalorização da escrita, colocando-a numa “posição de supremacia das culturas com 

escrita ou até mesmo dos grupos que dominam a escrita dentro de uma sociedade desigualmente 

desenvolvida” (2008: 30). Para evitar o uso da visão dicotômica, o autor adota a perspectiva 

sociointeracionista, que trata as relações entre fala e escrita sob o ponto de vista dialógico. 

Entende-se que fundamentos da perspectiva sociointeracionista são aqueles que se apoiam nos 

seguintes elementos: dialogicidade, usos estratégicos, funções interacionais, envolvimento, 

negociação, situacionalidade, coerência e dinamicidade. Destaca-se que o modelo 

sociointeracional abrange fenômenos interacionais captados no momento da fala, como a 

formulação do enunciado, além de ser uma classificação que não envolve ideologias de 

exclusão social e ideias preconceituosas.  

Com base nessa linha, o autor relaciona a fala e a escrita dentro de um contínuo (2008: 

41), como pode ser observado na figura 1: 



21 

 

 

 

Figura 1 Contínuo dos gêneros no contexto da fala e da escrita 

(Marcuschi, 2008: 41) 

 

Para Marcuschi as diferenças entre a fala e a escrita ocorrem dentro do contínuo 

tipológico tomando como referência as práticas sociais, e não mais na relação dicotômica, 

eliminando assim os extremos. Com esse quadro, é possível contemplar diferentes níveis de 

linguagem e situações comunicacionais, que incluem um ouvinte ou não. Acerca do contínuo, 

Marcuschi (2008: 42) explica que:  

 

O contínuo dos gêneros textuais distingue e correlaciona os textos de cada modalidade 

(fala e escrita) quanto às estratégias de formulação que determinam o contínuo das 

características que produzem as variações das estruturas textuais-discursivas, seleções 

lexicais, estilo, grau de formalidade etc., que se dão num contínuo de variações, 

surgindo daí semelhanças e diferenças ao longo de contínuos sobrepostos.  
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Essa concepção do autor permite compreender a língua como um sistema mais 

abrangente, abrindo espaço às possíveis variações que podem ser encontradas dentro de cada 

situação interacional. Com esse contínuo, é possível verificar a diferença entre uma conferência 

e um texto acadêmico, ambos com características de texto escrito, porém, um realiza-se de 

forma oral enquanto o outro o faz de forma escrita; ou a diferença entre um bilhete e uma 

conversa telefônica, ambos de características orais, porém, com formas de realização diferentes. 

 

1.2 ORALIDADE NO TEXTO ESCRITO 

 

Até passar pela fase do letramento, a criança comunica-se predominantemente através 

da língua falada, ou seja, pela emissão de enunciados por meio de seu próprio aparelho fonador. 

De maneira similar, historicamente, até o homem adquirir o domínio da escrita, a comunicação 

tinha como base a fala. Histórias e conhecimentos de uma civilização eram transmitidos 

oralmente, a exemplo das ideias e pensamentos dos grandes filósofos gregos ou dos contos de 

fada europeus. E por essa razão, a língua falada possui uma longa trajetória, tendo sido 

amplamente utilizada até o surgimento da escrita.  

Provavelmente, embasando-se nessa sequência de acontecimentos é que Nomoto 

(1979) afirma que, linguisticamente, a língua falada é um padrão, e que, historicamente, esta é 

muito anterior à escrita. O autor teoriza sobre o assunto dizendo ter sido o domínio da linguagem 

um dos fatores que diferenciam o homem dos outros animais e também destaca que o período 

de uso da língua oral foi o que mais perdurou no tempo, predominando por aproximadamente 

500.000 anos. O texto escrito é uma criação relativamente recente, abrangendo em torno de 

5.000 anos. Mesmo com o aprimoramento da escrita, a fala continua tendo sua relevância dentro 

dos atos comunicacionais. Contudo, apesar da relevância social e histórica da língua oral já 
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apontadas, isso não significa que a língua escrita tenha menor relevância. Pelo contrário, o 

próprio autor enfatiza as grandes contribuições realizadas pela língua escrita. Uma das maiores 

qualidades apontadas é a sua característica de permanência, ou seja, de sua duração no tempo. 

Enquanto uma palavra dita oralmente se perde logo após o momento da enunciação, um texto 

escrito pode perdurar por muitos anos. E dessa maneira, a língua escrita tem contribuído 

amplamente para a manutenção de registros, como documentos e textos literários. Mesmo com 

o passar dos anos, será possível ter contato com uma cultura, civilização ou modo de pensar de 

determinado período por meio dos documentos escritos.  

A cultura escrita nem sempre foi acessível para todos e, comumente, o ensino da escrita 

era restrito a certos extratos sociais. No Japão da Era Heian (749 d.c. – 1185 d.c.), por exemplo, 

somente os monges e os homens membros da corte imperial e da aristocracia podiam ter acesso 

ao aprendizado e ao uso da escrita. As damas da corte, mesmo que vivessem no ambiente 

imperial ou aristocrático, nem sempre podiam utilizar os ideogramas chineses, sistema de 

escrita oficial da época, considerados caligrafia masculina.  

Observa-se que, ao longo do tempo, a língua escrita foi sendo aprimorada, ao passo 

que se distanciava da língua falada. Esse fato em si não é julgado como negativo, pois a 

sofisticação da forma de escrita indica desenvolvimento e evolução tanto de técnica como de 

estilo. O fato que pode ser visto como coibitivo é a subestimação do uso da língua falada, 

categorizando-a como inferior.  

Analisando especificamente a linguagem popular, Barros (2009: 49) verifica que 

gramáticas da língua portuguesa do século XIX caracterizavam a linguagem popular e seus 

efeitos de sentido como “traços semânticos de ignorância, falta de instrução, rusticidade e 

deselegância”, o que demonstra que “os empregos populares são, em geral, aceitos na fala, mas 

recusados na escrita” (2009: 51). Já em gramáticas do século XX, houve flexibilização nesse 

pensamento. Apesar da manutenção de todas as definições anteriores, foram somadas 



24 

 

 

características positivas a esse uso: a linguagem popular pode transmitir agora a ideia de 

sensatez, caráter clássico e tradicional.  

Com relação à persistência e ao papel forte e duradouro que a oralidade tem 

desempenhado, Marcuschi (2008: 24) defende que a fala continua a prevalecer e salienta: 

“parece que hoje redescobrimos que somos seres eminentemente orais, mesmo em culturas tidas 

como amplamente alfabetizadas”. Tendo em vista a variedade de manifestações e formas de 

expressões que a escrita possui, ainda sugere que esta se trate de uma modalidade de uso da 

língua complementar à fala.   
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2.1 ESCRITA, FALA E BLOGS 

 

Esta pesquisa situa-se no campo dos estudos de língua oral, em especial da língua 

falada com foco no idioma japonês, e utiliza como material de análise os textos de blogs idol, 

buscando contribuir para a compreensão da construção do texto “falado por escrito” em língua 

japonesa.  

Como vimos parcialmente na parte 1, muitos autores como Marcuschi (2008), Koch 

& Elias (2010), Neves (2009) e Barros (2001) têm trabalhado com a língua falada e suas 

implicações como objeto de pesquisa, porém, cada autor observa essa modalidade de língua a 

partir de pontos de vistas diferentes e cada leitura contribui para uma compreensão sobre 

diferentes perspectivas.  

Ao observar que as classificações dos fenômenos que envolvem língua falada com a 

língua escrita não eram satisfatórias nem abrangentes, Marcuschi (2008) elaborou o conceito 

do contínuo tipológico, que enfim permitiu abandonar a visão dicotômica de fala e escrita, e 

compreender o funcionamento a partir do uso e da situação interacional. Koch e Elias (2010) 

retomam os conceitos elaborados por Marcuschi, contextualizando-o dentro do processo de 

escrita. 

Tendo em vista que escrita e fala diferem-se em muitos aspectos, tais como o modo de 

aquisição, emissão, produção, entre outros, Neves (2009) questiona se, mesmo sob essas 

condições, ambos os registros compartilham de uma mesma gramática, ou seja, se funcionam 

da mesma forma. A autora verifica que, efetivamente, a forma de enunciação dentro de cada 

modalidade terá suas diferenciações, conforme suas motivações e intenções. E isso ocorre pela 

natureza de cada uma, que pode ser distinta quanto a quatro grandes campos: (i) envolvimento 

interpessoal; (ii) grau e localização temporal do planejamento do enunciado; (iii) natureza dos 

procedimentos de formulação; (iv) características da organização do texto. Por meio dessas 
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reflexões de Neves (2009) é que, de certa forma, pode-se justificar a seleção de certos elementos 

no texto e verificar as motivações das escreventes analisadas a redigir de forma bastante 

distanciada da escrita convencional, com a inclusão, por exemplo, de marcas de oralidade 

(repetições, hesitações e outros fatores) e a intensa utilização de recursos gráficos.  

Complementando as concepções de Marcuschi (2008), Barros (2001, 2006, 2009) 

sugere que, entre a escrita e a fala, existam posições consideradas intermediárias, ou seja, que 

as características de uma modalidade possam ser encontradas em uso pela outra modalidade. 

Por meio desse conceito, pode-se ilustrar, por exemplo, como a escrita conseguiria representar 

as pausas, fenômeno tipicamente associado à fala, ou a duração do tempo de enunciação de uma 

sílaba. Além disso, a autora contribui trazendo o olhar da semiótica para distinguir e descrever 

as diferenças de sentido e de significado, ao optar pelo uso da fala ou da escrita.  

Barros (2006) ainda discute a respeito da valoração, ou seja, do valor positivo ou 

negativo que um enunciado pode ter quando se tem junto dele algum efeito de sentido de 

oralidade. A exemplo do efeito de proximidade trazido por um enunciado mais informal e 

afetivo, este pode ser interpretado como positivo ao gerar maior envolvimento com o 

interlocutor, assim como pode ser julgado negativamente ao ser interpretado como um 

enunciado com excesso de intimidade e deselegância. A autora teoriza, desta maneira, que uma 

das razões do prestígio da escrita é devido à valoração postiva que a ela veio sendo atribuída, 

levando a ser considerada como superior à fala.  

No entanto, uma vez que o efeito de oralidade no texto escrito é uma ação planejada e 

desejada pelo respectivo escrevente, acredita-se que este o fez visando à valoração positiva que 

a fala possui. Assim, o mesmo efeito de proximidade pode ser interpretado pela sua valoração 

positiva. Segundo Barros (2006), os efeitos de oralidade tornam o texto escrito “mais subjetivo, 

mais franco, mais sincero, mais atual, e inovador, mais verdadeiro” para o destinatário. As 

valorações relacionadas a esses efeitos de oralidade podem ser visualizadas no quadro a seguir: 
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Quadro 1: Valoração dos efeitos de oralidade 

Efeitos de sentido de oralidade 
Valoração 

Positiva Negativa 

Proximidade 
Subjetividade, envolvimento 

afetivo e sensorial 

Falta de subjetividade, excesso de 

intimidade, deselegância 

Descontração, informalidade 
Sinceridade, franqueza, 

cumplicidade 
Excesso de envolvimento 

Falta de acabamento e de 

completude 
Novidade, atualidade Incompletude, má elaboração 

Caráter passageiro 
Em que tudo pode ser dito, 

“verdadeiro” 

Efêmero, que não permanece, que 

tem pouco efeito 

Simetria, reciprocidade 
Cumplicidade, igualdade, 

identidade 
Excesso de envolvimento 

(Barros, 2006: 63) 

 

Kavanagh (2015) pesquisou comentários de blogs japoneses e estadunidenses a fim de 

confrontar as diferenças verificadas na escrita de cada um dentro desse universo. Como 

resultado, pôde constatar claras diferenças nos modos de expressar emoções (risos, alegria, 

tristeza) e também nos modos de representação da oralidade. O autor parte do conceito de meio 

de escrita convencional, o qual define como sendo aquele que se alinha às regras ortográficas, 

normalmente encontrado em artigos acadêmicos e em jornais, contrapondo-o ao chamado meio 

de comunicação não-convencional3, que pode incluir elementos que normalmente não são 

aceitos ou utilizados no âmbito do sistema de escrita convencional, tais como o uso de símbolos, 

letras, caracteres, emojis e kaomojis. Foi verificado que, no ambiente virtual, o uso desses 

elementos é consideravelmente alto. Kavanagh (2015: 34) explica que a utilização dos meios 

de escrita não-convencional reflete a tentativa do escrevente de transmitir emoções e 

informações não-verbais por meio dos recursos gráficos. 

 

                                                

 

3 Unconventional means of communication ou UMC. 
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Para verificarmos e explicarmos o fenômeno da oralidade na língua japonesa, 

usaremos principalmente os estudos do hanashikotoba (em português, “língua falada”) de Oishi 

(1980), Nomoto (1979) e Hayashi (1980).  

Semelhante à estrutura dicotômica estrita da classificação de Marcuschi (2008), 

Nomoto (1979) classifica a língua falada e escrita do japonês em dois polos, marcando claras 

diferenças entre as modalidades. Contudo, devido à dinâmica interacional do japonês, com suas 

especificidades, a exemplo da inserção dos aizuchi (aceno de compreensão ou assentimento), 

abrem-se possibilidades de mostrar diferenças com relação ao funcionamento do português.  

Pelos estudos de Hayashi (1980), podemos compreender o funcionamento do sistema 

linguístico do japonês, o que oferece suporte para que o conceito de meio de comunicação não-

convencional de Kavanagh possa ser posto em prática. Além disso, Hayashi procura aplicar 

essa sistematização com a língua falada, ou seja, semelhantemente ao feito por Neves (2010), 

e investiga a possibilidade de aplicar conceitos já existentes a um fenômeno que, a princípio, 

não foi sistematizado pela gramática da língua escrita. 

Oishi (1980) traça as características da língua falada no japonês observando suas 

características gerais e específicas. Num primeiro momento, encontram-se muitos pontos 

convergentes acerca da natureza da fala, compartilhados também pelos autores acima citados. 

Interessa-nos aqui, entretanto, detalhar as especifidades da modalidade oral na língua japonesa. 

Um dos pontos que se destaca seria quanto à recepção na leitura de textos escritos de maneira 

a se aproximar da fala. O autor descreve que este é um processo que exige o auxílio da 

imaginação para aproximar a escrita da forma oral realizada pelos interlocutores. Apesar dos 

esforços na tentativa de se reproduzir uma fala por escrito, buscando torná-la mais próxima 

possível de uma enunciação oral, ainda poderá existir o obstáculo da dificuldade de 

compreensão e leitura. O autor complementa ainda dizendo que as aparentes transgressões e a 

quebra de estrutura amplamente praticada na língua falada são elementos naturais nesse tipo de 
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comunicação, e, ao contrário do que ocorre quando por escrito, tem-se que normalmente os 

interlocutores se entendem de forma mútua, sem maiores problemas. Isto se explica pela 

existência de fatores externos atrelados ao momento da enunciação. Na fala, além dos 

enunciados, têm-se a altura de voz, as pausas, a tonalidade, entre outros elementos que 

influenciam diretamente na construção de sentido das frases ditas. Oishi também cita a 

gestualidade, o movimento corporal e a postura do falante e do ouvinte também como fatores 

expressivos que podem ser considerados como indicadores de construção do sentido durante o 

ato de fala. Somando todos os fatores citados e considerando o ambiente e a situação em que 

os indivíduos se encontram, a língua falada ganha seus sentidos e significados. Ao passar a 

língua falada por escrito, pontua-se a ausência do interlocutor diante do locutor como fator 

determinante de modificar o modo de produção do enunciado, o que causa redução de estímulos 

e de respostas por parte do ouvinte. Além disso, o escrevente passa a compor de acordo com a 

sua velocidade e ritmo, não sendo mais influenciado pelo diálogo. Dessa maneira, o escrevente 

passa a ter maior tempo de concentração e, consequentemente, seria-lhe permitido mais tempo 

para a elaboração dos enunciados. Esse tipo de situação torna-se favorável para a produção de 

textos mais reflexivos e conscientes. O autor define o ato da escrita como um processo racional 

e a fala, como um emotivo.  

Outra característica relevante da língua falada relaciona-se com a escolha lexical por 

parte do falante. Oishi observa que, na língua falada, existe uma tendência de se selecionar 

palavras de mais fácil compreensão ao serem ouvidas, uma vez que na língua japonesa existe 

uma considerável quantidade de palavras homófonas que podem causar equívocos na 

compreensão. Mais especificamente, são exemplos destas: palavras homônimas, os parônimos 

e as abreviações. Em acréscimo, incluem-se nesta lista os vocábulos formados a partir de dois 

ideogramas que possuem leituras especiais, cuja leitura é pouco vista ou utilizada, e as palavras 

formadas pela composição de dois ou mais ideogramas, chamadas kango, normalmente 



31 

 

 

utilizadas em textos técnicos ou nas manchetes de noticiários e de jornais.  

As escreventes selecionadas são as idols japonesas e, para a maior compreensão sobre 

suas características, antes é preciso ter conhecimento quanto ao “universo” a que elas pertencem. 

O universo idol possui estrita relação com o gênero musical J-pop e o conceito kawaii, ambos 

pertencentes à cultura pop japonesa. Neves Junior (2012) explica que o caminho para o sucesso 

de um idol é uma soma de fatores que envolvem bons produtores e uma boa mídia para a 

divulgação de suas músicas e imagem. Dessa maneira, cantar não é o requisito primordial, mas 

todo o ambiente em que está envolvido deve ser favorável para que o idol brilhe. Como 

resultado, atualmente, tem-se que os/as idols dominam o topo do ranking de vendas, assim 

como são presença contante em comerciais e em programas de entretenimento de TV. Contudo, 

o que diferenciará especificamente uma idol feminina de outros cantores J-pop será o conceito 

kawaii. Basicamente, esse conceito poderia ser resumido a “ser gracioso” ou a algo que, à 

primeira vista, seria “fofo”. No entanto, o termo kawaii também apresenta suas peculiaridades 

e pode abranger outras situações. Okano (2012) mostra que, com o passar do tempo, o conceito 

de kawaii foi sofrendo alterações, tanto no contexto de uso, como no modo de interpretar e de 

se considerar algo kawaii. Originalmente, tem-se que kawaii era algo que gerasse compaixão 

ou pena em quem o observa. De certa forma, esse sentido se manteve à medida que foi 

evoluindo. Nos dias atuais, o kawaii começa a ultrapassar a barreira do fofo e gracioso e tem se 

aproximado da imagem de algo moderno e sofisticado, tanto que passou a ser um adjetivo 

comumente utilizado entre adultos. Levanta-se a hipótese ainda de que, devido ao seu alto 

índice de uso, linguisticamente, o termo kawaii talvez possa ser tratado não só como um 

adjetivo, mas também como uma interjeição de admiração ou espanto ao ver algo belo e 

gracioso. 
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2.2 Blogs idol na estação das flores 

 

a) CRITÉRIO DE SELEÇÃO DOS BLOGS 

 

O material utilizado nesta pesquisa são os textos extraídos dos blogs de idols japoneses 

postados no período de 1º de março a 31 de maio de 2014. Foram selecionados três blogs de 

escreventes idol, de acordo com os seguintes critérios de seleção: 

 

 que a escrevente seja idol em exercício no período mencionado, independentemente se, 

após o referido período, houve descontinuidade no exercício da carreira;  

 que a escrevente idol seja do sexo feminino, característica que tem relação direta com o 

modo de expressão verbal, apresentação visual dos blogs e seleção de caracteres 

gráficos do texto; 

 que a escrevente idol tenha idade entre 15 e 25 anos de idade, para a verificação da 

existência de possíveis padrões de escrita em escreventes desta faixa etária. 

 

Com base no conceito de pessoa pública de Silva Junior (2002: 89), foi levada em 

consideração a opção por figuras públicas, ou seja, por pessoas que se dedicam ou que tenham 

ligação com a vida pública. Incluem-se nessa categoria políticos, artistas, modelos e outras 

pessoas notórias. Devido ao cargo que ocupam, as figuras públicas tendem a ficar mais visíveis 

em comparação com as pessoas em geral e essa exposição também aos leva a obter 

reconhecimento, ainda que por um pequeno público, tornando também mais expostas as suas 

informações pessoais. Para esta pesquisa, essas informações se mostram relevantes para a 

seleção de escreventes, pois o fato de serem figuras conhecidas possibilita o acesso aos seus 

verdadeiros dados socioculturais, assim como à idade e à naturalidade. 
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Assegurando-se ao menos esses dados, pode-se ter a certeza de estarmos lidando com 

material autêntico e não-fictício, e de que todos os textos tenham sido redigidos pelas 

respectivas escreventes. Caso contrário, corre-se o risco de utilizar conteúdos fictícios de 

escreventes que se camuflam sob pseudônimos, cujos textos buscam passar a imagem de uma 

escrevente feminina, quando, na realidade, sua verdadeira identidade é eventualmente de um 

hábil escritor ou de uma senhora de idade, por exemplo.  

Seguindo esses critérios, foram selecionados os blogs de Miyabi Natsuyaki, Momoko 

Tsugunaga e de Sayumi Michishige, cujas informações exporemos mais adiante. 
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b) DELIMITAÇÃO DO PERÍODO DE COLETA DO MATERIAL 

 

O material aqui utilizado se refere aos textos das postagens datadas dos blogs 

escolhidos. Serão desconsiderados textos da seção de comentários de leitores e banners 

informativos, inseridos fora do espaço das postagens enviadas pelas escreventes. 

Todos os textos analisados foram extraídos de blogs idol delimitando-se o período aos 

meses de março, abril e maio do ano de 2014. Optou-se pela seleção de postagens mais recentes 

para que o material coletado fosse, na medida do possível, atual. A escolha dos meses foi 

pensada levando-se em consideração o calendário de atividades anuais japonês (em japonês, 

nenchū gyōji 年中行事), que é uma junção de feriados nacionais, eventos sazonais, eventos 

escolares, atividades culturais, fatores climáticos, festividades tradicionais e outras atividades. 

Todos esses eventos e acontecimentos estão concentrados basicamente nos meses de março, 

abril e maio. 

O mês de março no Japão é marcado por ser um período de transições. Quanto ao clima, 

marca o fim do frio rigoroso do inverno, para a chegada das temperaturas amenas da florida 

primavera, que ocorre entre março e abril. No campo econômico, marca o fim do ano fiscal. 

Para os estudantes, o mês de março é associado ao encerramento do ano letivo e a realização de 

formaturas.  

Passado o período de transições, abril representa o mês de início de novos ciclos. 

Marca o começo do ano letivo nas escolas, o início do ano fiscal japonês e a chegada da 

primavera em todas as regiões, de ponta a ponta no arquipélago4.  

                                                

 

4 De acordo com as 24 divisões do ano solar japonês, nijūyon-sekki 二十四節気, expressão usada para denotar a 

mudança das estações no Japão, em abril tem-se a plenitude da primavera. Esse acontecimento reflete-se 

diretamente na interação com o clima. As temperaturas tornam-se amenas, os dias ficam mais iluminados e claros, 

e ocorre a florescência das plantas e árvores, assim como a dispersão das sementes. 
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Maio é o mês de um dos feriados mais aguardados pelos japoneses, o Golden Week, 

nome dado à junção de quatro feriados nacionais:  

 

 29 de abril – Midori no Hi (Dia do Verde), quando também é comemorado o aniversário 

do Imperador Shōwa (1901-1989). Após sua morte essa data passou a ser referida como 

o dia de Shōwa; 

 3 de maio – Kenpō Kinenbi (Dia da Constituição); 

 4 de maio – Kokumin no Kyūjitsu (Feriado do Cidadão; criado para que o Golden Week 

se tornasse uma semana de feriados contínuos); 

 5 de maio – Kodomo no Hi (Dia das Crianças), também conhecido como Dia dos 

Meninos. 

 

Combinando todos esses feriados e estendendo-os ao fim de semana, é possível ter um 

legítimo “feriadão”. Por esse motivo, além da relação que essa época tem com o descanso, para 

muitos japoneses, o Golden Week também é sinônimo da alta temporada das viagens ao exterior 

ou pelo próprio país. 

Em suma, o período escolhido contempla acontecimentos de repercussão na sociedade 

(formaturas, início do ano fiscal, feriadão), e de mudanças para uma estação agradável 

(primavera), o que motiva, cremos, uma ocorrência maior de temas e assuntos para postagens 

nos blogs. 
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c) PERFIS DAS ESCREVENTES 

 

As escreventes selecionadas para compor o material da pesquisa são três idols 

integrantes de grupos idols em atividade no período mencionado. São elas: Miyabi Natsuyaki 

e Momoko Tsugunaga, do grupo Berrys Kōbō; e Sayumi Michishige, do grupo Morning 

Musume. Todas são filiadas à agência Up-Front, responsável por gerenciar a carreira não apenas 

de idols, mas também de cantores do gênero enka, de tarentos 5 , de instrumentistas, de 

compositores e de músicos em geral.  

O diferencial apresentado pelas escreventes em relação aos outros idols é a posição 

ocupada pelas mesmas dentro do universo idol. Apesar de não fazerem parte do grupo que 

atualmente ocupa o topo nos rankings de vendas de discos (maneira pela qual é estipulada a 

popularidade dos artistas), as três idols são valorizadas pelo tempo de atuação exclusiva na 

carreira. Com a média de idade em torno dos 20 anos, todas têm tempo de carreira superior a 

10 anos em seus respectivos grupos.  

Das três escreventes selecionadas, apenas Momoko Tsugunaga continuou a seguir a 

carreira idol6, atuando hoje em outro grupo da mesma agência. Além disso, Tsugunaga recebe 

com frequência convites para participar de programas de variedades, fato que pode ser notado 

pelo conteúdo de suas postagens nos blogs. Receber convites para a participação em programas 

de variedades pode ter dois indicativos: o primeiro é o fato de o convidado ser muito 

interessante por si só; e o outro é o fato de o convidado ser habilidoso em “conversar” (em 

japonês, tōku トーク; do inglês talk), no sentido de falar tendo em mente um público, como 

                                                

 

5 Do inglês talent, o termo tarento em japonês é usado para designar personalidades atuantes na mídia japonesa 

através de programas de rádio ou de TV. Não se trata especificamente de um ator, cantor ou apresentador. 
6  Após o grupo Berryz Kōbō entrar em hiato por período indeterminado na primavera japonesa de 2015, 

Tsugunaga continuou a seguir carreira como playing manager do grupo Country Girls. Desde então, passou a fazer 

postagens no blog de seu novo grupo no endereço: <http://ameblo.jp/countrygirls/>.  
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ocorre em programas de TV e rádio, nos palcos, diante de convidados ou em entrevista a 

repórteres. Os programas de variedades muitas vezes são transmitidos ao vivo, sendo preciso 

responder às perguntas vindas dos apresentadores de maneira imediata, tomando cuidado para 

não cometer deslizes. O artista tem a chance de mostrar suas habilidades principalmente diante 

de situações embaraçosas, quando é preciso saber contorná-las ou aproveitar-se delas para 

provocar risos no público. Essa é uma característica que Sayumi Michishige também 

apresentava, quando fazia parte do grupo Morning Musume. Além da atuação em grupo como 

cantora, sua habilidade em conversação rendeu-lhe um programa de rádio solo e frequentes 

convites para participar de programas de variedades. Em novembro de 2014, Sayumi desligou-

se do grupo e, desde essa data, não tem feito mais aparições públicas. Miyabi Natsuyaki destaca-

se pelo equilíbrio de todas essas habilidades: canto, conversa, estilo, dança. Também tem 

carisma perante o público e aceitação inclusive de pessoas que não são seus fãs. Seu grupo, 

Berriz Kōbō, anunciou interrupção das atividades em março de 2015 e cada integrante, 

inclusive Momoko, seguiu seu próprio rumo. Atualmente Miyabi não faz parte de nenhum outro 

grupo, contudo, faz aparições públicas sob seu próprio nome.  

 

Abaixo segue os perfis das escreventes conforme encontrado em suas páginas oficiais, 

disponível em <http://www.helloproject.com/artist/>: 

 

Momoko Tsugunaga 

Nome do grupo idol: Berryz Kōbō 

Apelido: Momochi 

Tipo sanguíneo: tipo O 

Nascimento: 6 de março de 1992 

Natural da Província de Chiba 
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Habilidades: conquistar a simpatia com quem estiver conversando  

Cor favorita: rosa 

Esporte preferido: patinação artística a que adora assistir 

Lema: graciosidade de sobra para ódio zero7 

Idol desde: 14 de janeiro de 2004 

Blog: Momoko Tsugunaga Official Blog <http://ameblo.jp/tsugunaga-momoko-blog/> 

Início das atividades no blog: 10 de novembro de 2012, às 22h22. 

 

Miyabi Natsuyaki 

Nome do grupo idol: Berryz Kōbō 

Apelido: Miya, Miyabi-chan 

Tipo sanguíneo: tipo O 

Nascimento: 8 de agosto de 1992 

Natural da Província de Saitama 

Habilidades: canto, dança 

Hobby: colecionar objetos graciosos, fazer as unhas, compras, colecionar tênis 

Cor favorita: rosa claro e azul claro 

Esporte preferido: natação 

Lema: valorize o agora 

Idol desde: 14 de janeiro de 2004 

Blog: Natsuyaki Miyabi Official Blog <http://ameblo.jp/natsuyaki-miyabi-blog/> 

Início das atividades do blog: 28 de outubro de 2012, às 00h58 

                                                

 

7 Tradução livre de “kawaisa amatte nikusa 0 bai”『可愛さ余って憎さ 0 倍♡』, que está parodiando o ditado 

popular “kawaisa amatte nikusa hyakubai”『可愛さ余って憎さ百倍』, cujo significado é “ternura em excesso 

transforma-se em ódio excessivo”. 
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Sayumi Michishige 

Nome do grupo idol: Morning Musume, Morning Musume’14 

Apelido: Sayu, Sayumin 

Tipo sanguíneo: Tipo A 

Nascimento: 13 de julho de 1989 

Natural da Província de Yamaguchi 

Habilidades: fotografar pela câmera do celular obtendo fotos mais graciosas do que os outros 

Hobby: colecionar ursos de pelúcia 

Cor favorita: rosa 

Esporte preferido: exercícios aeróbicos 

Lema: obrigada 

Idol desde: 19 de janeiro de 2003 

Blog: Sayumi Michishige - Sayuminlandoll8 <http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/> 

Início das atividades do blog: 13 de outubro de 2012, às 13h26 

  

                                                

 

8 Aglutinação de Sayumi + Land + Doll, ou seja: o nome da idol + terra + boneca. 
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PARTE 3 – IDOLS, KAWAII E BLOGS 
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3.1 O CONCEITO KAWAII 

 

 Atualmente, a palavra kawaii tem sua significação definida de acordo com o contexto 

de sua enunciação, podendo ser utilizada tanto para seres animados, designando pessoas e 

animais, como para seres inanimados, referindo-se aos objetos em geral. Seu significado básico 

abrange as seguintes definições de acordo com o dicionário digital Daijisen9:  

 

1. Objeto pequeno ou frágil que cria o sentimento de não querer deixar abandonado.  

a) Sentimento de se querer fazer algo motivado pelo amor.  

b) O ser infantil, sem malícia e que cria empatia com as pessoas. Puramente adorável.  

2. Objeto que é considerado gracioso por ser pequeno.  

3. O ser que não desperta raiva nos outros por sua característica inocente. Ingênuo e infantil.  

4. Aquilo que faz sentir pena. Gera compaixão. (Tradução nossa) 

 

Takemaru (2010) realizou uma pesquisa na qual entrevista pessoas de variadas faixas 

etárias e ocupações, de ambos os sexos, para saber o significado que determinada palavra teria 

para cada indivíduo. Por meio das respostas obtidas pelas entrevistas, a autora pode verificar o 

valor semântico das palavras. Com relação ao termo kawaii, a autora primeiro distingue seus 

usos da seguinte forma: com relação a seres inanimados kawaii, há a conotação de pequeno, 

delicado e encantador, como pode ser visto em kawaii fuku (roupa bonita) e kawaii hana (flor 

graciosa). Quando utilizado para seres animados, kawaii conota um ser belo, amável e favorável, 

como em kawaii kodomo (criança encantadora) e kawaii onna (mulher bonita), cuja 

vulnerabilidade faz os outros se tornarem seus protetores (TAKEMARU, 2010: 111). Os 

resultados da pesquisa de Takemaru mostram que o kawaii é a qualidade que os homens 

                                                

 

9 Disponível em: <https://goo.gl/V8laU2>. Acesso em: 28 de abril de 2016. 
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japoneses, independentemente da idade, buscam em uma mulher ideal.  

Okano (2012) traça a evolução linguística sofrida pela palavra kawaii ao longo do 

tempo, desde a sua origem até a transformação semântica do termo com o sentido que é visto 

em uso nos dias atuais. Originalmente, kawaii é uma evolução do japonês clássico kawayui, 

referindo-se a sentir profunda pena por algo, a ponto de “fechar os olhos por estar diante de 

uma situação dolorosa” (2012: 132). A autora ainda caracteriza três fases do kawaii conforme 

seu uso em diferentes períodos históricos. A primeira fase seria o tradicional, quando era 

utilizado o utsukushii (belo) no lugar de kawaii. As principais fontes para a análise desse 

período são os registros literários datados da Era Heian (794-1192). A partir do exemplo dado, 

que foi o Makura no sōshi (Livro de Cabeceira) – livro redigido entre os anos 994 e 1001 por 

Sei Shonagon – , encontra-se a descrição de utsukushiki mono (coisas bonitas), definidas a partir 

de cenas, como o momento em que uma criança pequena vem engatinhando por encontrar algo 

pequeno no chão, pega e mostra-o a um adulto. Essa descrição de utsukishii associa-se à 

imagem do kawaii praticado atualmente. A fase seguinte, segundo Okano, é o moderno, 

marcada pelo contato do Japão com o Ocidente, situado entre a Era Meiji (1868-1912) e o início 

da Era Taishô (1912-1926). É uma fase em que se caracterizou pelas inovações no campo das 

artes, com novas técnicas de desenho e de pintura – influências vindas do ocidente. A pintura 

japonesa, que até então tinha como forma de expressão mais significativa as gravuras de ukiyo-

ê, nas quais as pessoas ali representadas tinham os olhos finos e puxados, passou por uma 

transformação com a introdução de novas técnicas de desenho e de representação da realidade. 

Os olhos finos foram substituídos por formas arredondadas que se distanciavam da realidade 

japonesa, em especial. Os quimonos passaram a ser substituídos por roupas ocidentais graciosas, 

e, ao invés de meninas envolvidas numa atmosfera sentimental e melancólica, essas jovens 

passaram a ser representadas com semblante alegre e de aspecto mais jovial. A partir dessa fase, 

observa-se um gradual distanciamento das referências adultas – como meninas dedicadas aos 
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afazeres domésticos – e uma aproximação às referências pueris, com o prolongamento do 

período infantil. Essas transformações tiveram reflexo na caracterização dessas jovens em 

desenhos, transformando o corpo das meninas em proporções de bebê, com cabeças enormes, 

o corpo pequeno e membros frágeis. “Assim, o kawaii sofre uma transformação na era moderna 

japonesa, aumentando a característica do imaturo na sua concepção” (OKANO, 2012: 136). 

A última fase é o kawaii contemporâneo, surgido na década de 1970, tratado como 

uma consequência de todas as transformações ocorridas anteriormente. Okano observa que se 

trata de “uma estética que encontra beleza em coisas frágeis, imaturas, inocentes e puras 

combinadas com a necessidade de proteção dos adultos” (Idem). 

As idols enquadram-se bem à fase mais recente de acepção do termo kawaii, havendo 

uma mistura dos elementos da fase moderna e contemporânea. Considerando-se o período 

inicial de suas carreiras, as idols normalmente são artistas de pouca experiência, motivo que 

não raro pode ser explicado pela pouca idade que muitas iniciam a profissão. Já a partir dos 11 

anos, é possível disputar audições para se tornar efetivamente uma idol. A pouca idade em si é 

fator que facilmente associa-se à imagem kawaii, pois o rosto pueril gera a empatia e o 

sentimento de proteção de quem as vê. Outro fator que pode ser apontado é a imaturidade 

artística, ou seja, quando a idol possui habilidades ainda a serem aperfeiçoadas. Desta forma, o 

ingresso no mundo artístico não indica necessariamente que sejam artistas prontas para cumprir 

com perfeição todas as suas funções, sejam estas o canto, a dança ou a expressão oral. Pode-se 

relacionar essa característica de imaturidade à ideia de kawaii. E ainda por extensão, pode-se 

gerar o sentimento de compaixão nos fãs, já que as limitações artísticas da idol não são vistas 

sob um olhar rigoroso e crítico, mas como algo kawaii. Esses dados explicam, de certa forma, 

a razão de muitas idols encerrarem suas carreiras relativamente cedo. Ao chegarem na faixa dos 

vinte anos de idade, muitas idols começam a pensar em seu futuro, o que irão fazer de fato a 

partir dessa época em diante. Por essa razão, pode-se dizer que a carreira idol possui um período 
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limitado de atuação.  

Em grupos formados por muitas integrantes, como o renomado AKB48 (“AKB” 

referente a Akihabara/ Tóquio, local onde o grupo se originou e cresceu), formado em 2005, os 

produtores utilizam a estratégia de reunir vários rostos bonitos com garotas cantando e 

dançando músicas alegres. O conceito original do grupo era reunir 48 integrantes de 

determinada região do Japão, porém, a receita obteve sucesso e repercussão tão grandes, que 

posteriormente foram criados “grupos-irmãos”, seguindo a mesma fórmula: SKE48 (Sakae/ 

Aichi), NMB48 (Namba/Osaka), HKT48 (Hakata/ Fukuoka). Também se estendeu para países 

estrangeiros na Ásia, como o JKT48 (Jacarta/ Indonésia) e o SNH48 (Xangai/ China). O grupo-

irmão mais recente é o NGT48 (Niigata), de 2012. Nesses grupos, o que se verifica é que, se de 

um lado essa estrutura ajuda a dispersar a individualidade de cada integrante, de outro, favorece 

o fortalecimento da imagem de um “grupo kawaii”. O grupo de Sayumi, o Morning Musume, 

é considerado um dos mais antigos grupos idol em atividade. Constituído em 1997, segue em 

atividade até os dias atuais. Desde seu início, o grupo foi marcado pelas constantes mudanças 

em sua formação, com a frequente entrada e saída de integrantes. Pelo seu tempo de existência, 

pode ser observado que nesse grupo houve um acompanhamento das tendências do kawaii, 

desde as referências pueris até o kawaii atual, que é uma adaptação das tendências da moda 

contemporânea.  

Yutaka Onishi, diretor de redação da CamCam, revista de moda de grande circulação 

no Japão, explica que a evolução da moda feminina no Japão é uma constante busca pelo que 

venha a ser kawaii. A admiração pelas jovens japonesas de algum detalhe gracioso ou de uma 

roupa bonita usualmente vem acompanhado de um sonoro “kawaii”. Com relação a esse 

fenômeno, Onishi (2007: 12) afirma que a expressão kawaii deveria ser considerada mais uma 

interjeição “que brota do fundo da alma das meninas e jovens” do que um simples adjetivo.  

Outra peculiaridade do kawaii é a força de expressão que possui como uma palavra em 
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si. Apesar de, na sua origem e na evolução histórica, a palavra carregar o sentido de fragilidade, 

infantilidade, graciosidade, entre outros, observa-se hoje um campo específico no qual kawaii 

abre um leque de significações, dando um passo a mais no seu processo de ressignificação.  

Uma pista quanto aos futuros significados que a expressão kawaii adquiriu pode ser 

encontrada no meio e no trabalho ligados a essa palavra: o mundo da moda e o mundo idol, 

onde se verifica o uso de kawaii para designar aspectos também de elegância, de estilo adulto. 

Ayako Nagaya (2007: 13), organizadora de desfiles do Tokyo Girls Collction, ao comentar 

sobre as tendências da moda feminina atual, diz que “a moda kawaii adquiriu um estilo de 

adulto e um ar mais elegante, ao mesmo tempo que segue várias direções (...)”.  

No mundo idol, vemos nos próprios blogs e na imagem passada pelos grupos a 

tendência do elegante e do adulto substituindo o frágil, o infantil e o gracioso. A primeira 

evidência da tendência está na apresentação visual das idols e nas roupas que vestem. Um grupo 

em que se pode observar a evolução do conceito kawaii em suas fases é o grupo de Momoko e 

Miyabi, o Berryz Kōbō. A peculiaridade do grupo é o fato de que, diferentemente do AKB48 e 

do Morning Musume, não ocorreram grandes alterações em sua formação, mantendo-se 

constante ao longo de todos os 11 anos de sua existência. A única exceção que consta é a 

desistência de uma integrante ocorrida no ano seguinte ao início das atividades do grupo. No 

período de estreia do grupo, as integrantes eram todas estudantes do ensino fundamental, com 

idades entre 10 e 13 anos. Desta forma, o kawaii adotado era, sem dúvida, o pueril e gracioso. 

Contudo, até o ano de 2015 quando o grupo decidiu interromper suas atividades artísticas, todas 

as integrantes haviam completado ou estavam perto de completar a maioridade de 20 anos, que 

é a fase em que os jovens passam a ser considerados adultos. Durante os últimos anos do grupo, 

pode-se verificar que a infantilidade dos primeiros tempos foi abandonada e que um visual 

elegante e moderno foi adotado. 
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Nos blogs selecionados, podemos verificar a presença do conceito kawaii através dos 

elementos visuais e linguísticos utilizados na página. Nessas páginas de internet, a estética 

kawaii é vista na linguagem visual adotada. Isso reflete na escolha das cores, na escrita dos 

textos, na seleção das fotos e dos emojis, e nos cabeçalhos dos blogs. No cabeçalho, em 

particular, encontram-se informações a respeito da escrevente do blog, como seu nome, grupo 

a que pertence, uma foto representativa e, eventualmente, uma frase que a represente. Desta 

forma, os cabeçalhos desempenham uma função semelhante a um cartão de visitas, uma vez 

que se tratam de um elemento fixo da página e representam a primeira informação que surge 

aos visitantes ou leitores, pois se localizam no topo. Todos esses elementos linguísticos e visuais 

aí encontrados dialogam entre si, compondo a imagem que se deseja transmitir do respectivo 

escrevente do blog. No início de 2013, o cabeçalho do blog de Michishige era repleto de 

elementos representativos do universo das jovens japonesas, como pode ser observado na figura 

2 a seguir. 

 

Figura 2 Cabeçalho do blog de Sayumi Michishige no início de 2013 
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Nesse cabeçalho, podemos encontrar desenhos de animais considerados fofos, como 

coelhos e gatos. O jogo de chá e os doces (sweets) provavelmente estão se referindo a um 

ochakai, evento organizado por meninas para se reunir e conversar bebendo chá e comendo 

bolos. O sapato de salto alto e o chapéu fazem referência ao interesse pela moda. A caixa de 

presentes embrulhada pode remeter à ideia de fazer compras. As imagens de flores, morangos 

vermelhos, corações e brilhos podem fazer alusão à uma realidade concreta, assim como podem 

cumprir a função de elementos decorativos kawaii. Todos esses elementos estão envoltos em 

um cenário cujo destaque é o uso de cores quentes e mais saturadas. Nesse cabeçalho a idol 

aparece sorridente vestindo roupas coloridas, em um estilo que remete à moda dos anos 60. 

Alguns meses depois, no segundo semestre do mesmo ano de 2013, houve uma troca para um 

novo cabeçalho (figura 3), com a remoção de todos esses elementos sugestivos, e a adoção de 

uma estética minimalista. O novo cabeçalho centra-se apenas no retrato da idol desta vez de 

fisionomia desafiadora e sem o habitual sorriso no rosto. Seu traje é um vestido de corte reto 

de cores neutras. A linguagem visual deste último cabeçalho difere-se consideravelmente do 

primeiro por transmitir uma imagem de segurança e maturidade notado na postura da idol e na 

opção por um figurino mais elegante e sério. Apesar da diferença visual, ambos os estilos 

podem ser caracterizados como regidos pelo mesmo conceito de kawaii, contudo, em diferentes 

acepções. 
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Figura 3 Cabeçalho do blog de Sayumi Michishige no segundo semestre de 2013 

 

As idols femininas normalmente não visam a um público específico, podendo ser de 

agrado tanto de crianças como de adultos. Atuam dentro de um mercado mais amplo, pois 

costumam ter fãs de todas as idades e também de ambos os sexos. Existem alguns fatores que 

podem ser apontados como elementos que façam atrair cada um desses públicos. O visual 

colorido e alegre das roupas das idols, assim como suas músicas de fácil assimilação, são fatores 

que atraem o público infantil; já o público feminino pode se interessar mais pelo aspecto fashion 

das idols, expressado pelos penteados, a maquiagem, o comportamento social e as roupas que 

usam. Por fim, ganham a atenção do público masculino pela fisionomia kawaii, fazendo os 

jovens e homens vê-las sob a ótica da fragilidade, delicadeza, imaturidade, e criando o 

sentimento de querer protegê-las, de ser necessário dar-lhes apoio.   

Como pode ser visto, o kawaii assume diferentes visões de acordo com o seu 

observador. Devido à polissemia que a palavra possui, o kawaii pode ser esquematizado em 

quatro tipos, conforme o quadro 2, os quais são associados a quatro estímulos, quais sejam: o 

que estimula idolatrização; estimula conforto e sorrisos; estimula a ideia de moe (sentimento de 

apreço); e cria um sentimento de simpatia.  
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Outro uso de kawaii resulta da neutralização de seu sentido, ou seja, quando a palavra 

kawaii é utilizada como uma resposta vaga, no intuito de mostrar simpatia e consideração com 

o interlocutor ou o objeto referido.  

Desta forma a pessoa que responde com a expressão kawaii não se sente obrigada a 

manifestar acordo ou discordância. É uma prática que beneficia as relações interpessoais, 

evitando atritos e comentários desagradáveis ao ouvinte. Soichiro (2007) explica que as 

diferentes acepções que kawaii possui favorecem seu amplo uso, inclusive entre adultos, pois 

não se trata de um modo de elogiar alguém. Complementa ainda que a utilização de kawaii em 

um comentário sobre a aparência, os gestos ou pertences de um homem de meia-idade, por 

exemplo, não o deixaria desconfortável ou bravo. Sendo assim, para Soichiro (2007: 7), “os 

japoneses continuarão a usar kawaii para manter a harmonia nas relações humanas (...)”. 

 (Fonte: Nipponia, 2007) 

Quadro 2 Esquematização dos tipos de kawaii 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bebês e animais de 

estimação 

Mickey Mouse, 

Disneylândia, Hello 

Kitty, Sanrio 

Idols, 

Hanryu Star 

Estimula conforto e sorrisos Moe estimula um sentimento de apreço 

 

Cria um sentimento de simpatia 

 

Estimula idolatrização 

 

Bonequinhas, 

garçonetes de  

Maid-cafes 



50 

 

 

 

3.2 ESTRUTURA DOS BLOGS: O ESPAÇO DOS BLOGS 

 

Os blogs ou originalmente weblogs são um dos gêneros surgidos em virtude da 

evolução tecnológica propiciada pela comunicação mediada por computadores (MARCUSCHI, 

2004). Uma das primeiras definições que o blog recebeu foi de “diário eletrônico”, devido ao 

seu caráter confidencial propício para a escrita sobre si. Outro título conferido aos blogs foi o 

de agenda de anotações, visto sua utilidade para o registro de informações de diversas naturezas 

(HEINE, 2009). 

Os conteúdos publicados em blogs, sejam eles imagens ou textos, são denominados 

postagens. No ambiente virtual, cada postagem fica registrada automaticamente com a data e o 

horário em que o conteúdo foi enviado. Komesu (2004) sugere que a aproximação dos blogs ao 

gênero dos diários possa ser justificada pela imagem estereotipada dos diários cujo conteúdo 

contém escritos pessoais. Porém, apesar dessas características de diário, o blog não se 

enquadraria exatamente nesse gênero, por apresentar uma face interativa inexistente nos diários 

e, principalmente, devido ao meio de onde se origina, que é o ambiente virtual.  

Enquanto os diários são redigidos à mão e todo seu conteúdo está fisicamente restrito, 

devido à materialidade do papel, os blogs localizados no ciberespaço podem ser acessados a 

partir de qualquer lugar, físico ou não, e por qualquer indivíduo. Uma das vantagens da estrutura 

dos blogs é a possibilidade da comunicação individualizada direta, entre o autor e o leitor. 

Devido ao grande alcance que os blogs podem atingir, tendo em vista a possibilidade de ser 

postado publicamente, o conteúdo de um blog provavelmente não seria o mesmo do encontrado 

nos diários de papel. Certamente, o escrevente tem consciência da presença de um leitor 

desconhecido durante o processo de escrita. Maingueneau (2005) sistematiza esses papéis 

assumidos por cada parte, nomeando de ethos discursivo a imagem de si construída pelo 
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enunciador enquanto o discurso, que aqui adaptaremos ao texto escrito, é proferido. Cabe ao 

leitor compreender e reconstruir a imagem desse escrevente por meio do contato com seus 

textos. Por essa razão, esse leitor é chamado de “fiador”. Desse modo, é dito que a leitura faz 

surgir uma figura subjetiva, dotada de caracteres psicológicos e físicos.  

Para criar um blog, não são necessários conhecimentos específicos de informática, uma 

vez que as plataformas que oferecem o serviço procuram desenvolver formas de elaborar 

páginas cada vez mais atraentes e de simples manuseio para os usuários e iniciantes. Entre os 

japoneses existe o site de blogs e de redes sociais chamado Ameba, que é um dos nomes mais 

conhecidos para criação de blogs e de entretenimento virtual. Ameba conta com variados tipos 

de redes sociais e de jogos online. Os blogs da Ameba são totalmente gratuitos e identificados 

pelo endereço <ameblo.jp/nome do usuário>, no qual o usuário é identificado pelo nome real 

ou um apelido (nickname). A plataforma Ameba se destaca por ostentar uma lista com mais de 

10.000 nomes ilustres10 – entende-se por ilustres as celebridades e nomes reconhecidos de 

grupos específicos cadastrados.  

Chama atenção ainda a forma de organização dos blogs, que são separados conforme 

as informações pessoais fornecidas por seus usuários. Basicamente, a classificação entre 

pessoas ilustres e não-ilustres, ou seja, pessoas comuns, é um primeiro tipo de divisão. Contudo, 

é possível subdividi-los ainda mais dentro de suas próprias categorias ou reunir todos os 

usuários, famosos ou não, dentro de uma mesma categoria, tomando-se como referência 

características pessoais, como, por exemplo, pessoas nascidas nos anos 1980.  

                                                

 

10 Dados disponíveis em: <http://ameblo.jp/ameba-ad- pr/>. Acesso em: 05 nov. 2014.  
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A plataforma Ameba organiza cada escrevente em categorias correspondentes ao seu 

perfil, que podem corresponder a informações sociais, profissionais, pessoais, gostos e outras, 

dessa forma, é possível buscar por blogs tomando-se como referência informações mais 

abrangentes ou específicas dos escreventes. Na figura 4, temos como exemplo um recorte da 

página de busca por categorias específicas do site, utilizando como referência a profissão de 

seu escrevente:  

 

De acordo com a figura, dentre as profissões, é possível encontrar blogs de chefes de 

cozinha, escritores, rakugo-ka (comediantes de rakugo11), atores, empreendedores, políticos, 

artistas, mágicos, profissionais da moda, dubladores, manga-ka (desenhistas de mangá), 

especialistas na área cultural, especialistas em moda feminina, entre outros.  

 

Como informação abrangente, tem-se a referência quanto ao sexo masculino ou 

feminino e à geração a que se pertence, dividindo-os entre os nascidos nos anos 50, 60, 70, 80, 

                                                

 

11 O Rakugo é um tipo de entretenimento popular japonês baseado em monólogos humorísticos. Os humoristas 

do rakugo são chamados de rakugo-ka. 

Figura 4 Exemplo de seleção de blog por ramo de atividade no site Ameba 
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ou quanto à referência da região de nascimento: região de Hokkaidō, Tōhoku, Tōkai, Sin’etsu, 

Hokuriku, Kantō, Kansai, Chūgoku, Shikoku, Kyūshu ou Okinawa. Há ainda a possibilidade de 

selecionar blogs a partir de características biológicas, como tipo sanguíneo, podendo cada tipo 

ainda ser dividido entre masculino e feminino（ketsuekigata dansei 血液型男性・ketsuekigata 

josei 血液型女性） . A figura 5 traz uma amostra de organização dos blogs partindo de 

informações mais abrangentes: 

 

No portal Ameba, dentro da categoria de blogs idol femininos, podem ser encontrados 

os pertencentes ao grupo artístico como um todo ou parte dele, ou blogs individuais, exclusivos 

de uma das integrantes. Os blogs classificados nesse gênero, em princípio, seguem a linguagem 

visual kawaii na apresentação, como os vistos nos cabeçalhos de Sayumi (figuras 2 e 3), 

refletindo tal característica em toda a página. Quanto à estruturação da página, os blogs idol 

normalmente apresentam elementos em comum como:  

 

 espaço para a divulgação dos próprios trabalhos (videoclipes, CDs, aparições em 

programas televisivos ou de rádio, revistas, entre outros); 

Figura 5 Exemplo de seleção de blog por características pessoais no site Ameba 
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 links para sites de parceiros e da agência a qual é filiada;  

 links para outros blogs, em especial de colegas de trabalho;  

 lista das últimas postagens; 

 arquivo de postagens anteriores; 

 espaço para comentários dos leitores (opcional).  

 

Na figura 6, temos uma captura de tela de outro blog idol, onde poderemos checar a 

presença dos referidos elementos.  

 

 
Figura 6 Exemplo de postagem de blog idol 12 

´ 

 

                                                

 

12 Disponível em: <http://ameblo.jp/c-ute-official/entry-12153652926.html>. Acesso em: 26 abr. 2016. 

Sites relacionados Arquivo  Postagens mais recentes 
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A figura 6 representa a página inicial de um blog idol; essa página exerce função 

semelhante à de uma porta de entrada, pois é o primeiro lugar a que se chega ao acessar o 

endereço do blog. Nela, além da presença dos elementos da página, encontram-se a última 

postagem feita e informações gerais de seu escrevente. No conteúdo textual da postagem, 

observa-se a utilização de corações e de emojis em meio ao texto, de forma que, somado a 

outros elementos extralinguísticos do blog, favorecem a contrução da imagem kawaii. 

Na figura 7, tem-se um fragmento da captura de tela referente à página a que somos 

levados ao clicarmos na seção de arquivos, onde é possível resgatar e pesquisar postagens mais 

antigas.  

  

 

 

Figura 7 Histórico de postagens do blog e seções possíveis de se acessar 

Comentários dos leitores 

Histórico de imagens Postagens mais recentes 
Histórico de postagens 

mensal 
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Observa-se que é possível realizar uma busca a partir de diferentes referenciais, dentre 

os quais se incluem o histórico mensal, o histórico de fotos, seleção por ordem crescente e 

decrescente, tema, ano e outros. Todo conteúdo postado é automaticamente armazenado e 

organizado pelo próprio sistema.  

Uma característica a se destacar dos blogs é a permanência no tempo, pois em princípio 

não há um limite de páginas e de tempo pelo qual o proprietário do blog poderá usufruir do 

serviço. Além disso, as páginas não correm o risco de serem perdidas ou apagadas, a não ser 

que o próprio escrevente tenha a intenção de deletá-las.  

As facilidades oferecidas pelos blogs tanto para os escreventes quanto para os leitores 

podem ser consideradas um dos fatores de expansão e de aceitação que o gênero tem nos dias 

atuais. A ferramenta mostra-se extremamente organizada, de fácil manuseio e acesso inclusive 

aos leigos em linguagem digital, pois, para publicar nos blogs, além do dispositivo eletrônico, 

basta apenas possuir uma mensagem que deseja compartilhar com o outro. 
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3.3 O FENÔMENO IDOL E SEUS BLOGS 

 

O conceito de idol tem sua origem na música pop japonesa, mais conhecida como J-

pop. Neves Junior (2012, 2013) resgata as origens do J-pop apontando que seu surgimento é 

resultado da influência de variedades rítmicas das músicas japonesas e ocidentais. Desta forma, 

o J-pop pode englobar desde baladas românticas a batidas do som do rap e do hip hop, além de 

músicas regionais específicas de determinadas províncias, criando assim uma variedade de 

subgêneros, sendo um deles o gênero de música idol.  

Acerca do cenário J-pop, Neves Junior (2012) lista ainda sete características 

determinantes aos artistas desse gênero. Seguir esses passos pode ser visto como um caminho 

rumo a se tornar um artista de sucesso, inclusive nas vendas. São elas: 

a) Participar no programa musical de fim de ano Kohaku Uta Gassen, da emissora 

estatal NHK; 

b) Ter suas músicas vinculadas às propagandas comerciais, novelas, filmes, 

animês e outros. Na linguagem publicitária é conhecida como tie-up; 

c) Tornar-se fenômeno uta-hime, ou seja, tornar-se uma cantora de grande 

repercussão. Destacam-se não apenas pelas suas músicas como por serem 

personalidades influentes para sua geração. Aplica-se às jovens cantoras; 

d) Corresponder ao conceito de idol. Apesar de o Japão não ser o criador da 

palavra, foram os japoneses que transformaram e recriaram o conceito do modo 

de ser e de se comportar como um idol; 

e) Ter participação no mercado do karaokê. Isso implica em preferir músicas de 

fácil recepção pelo público, a fim de serem amplamente cantadas em karaokês, 

a músicas complexas de difícil interpretação, que exigem técnica e habilidades 

vocais avançadas; 
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f) Ser visto como exemplo de conduta e de moral cívica para a população 

japonesa; evitando causar escândalos, que são extremamente mal vistos e 

tendem a ser julgados pelos olhares rigorosos da sociedade; 

g) Ser artista que não se interessa em seguir os padrões supramencionados, mas 

possui sua legião de fãs. Neste caso, atende a públicos específicos. 

 

Com o passar dos anos, os idols conquistaram seu espaço dentro do concorrido mundo 

da música e do entretenimento japonês. Nos anos 1980, cantar era suficiente para cumprir o 

papel de idol. No entanto, o que é visto nos dias atuais é uma diversidade de habilidades que 

vão além do canto. Os idols são presenças constantes em programas de TV, pois podem 

desempenhar diversas funções, tais como: apresentador, dublador, convidado de programas de 

variedades, curtas aparições para a narração de algum noticiário, apresentação de previsão do 

tempo, repórter, entre outras. Em novelas e filmes, vê-se idols atuando como atores e atrizes. 

Grupos idols de grande destaque e repercussão chegam a ter seus próprios programas, a 

exemplo dos grupos masculinos SMAP e ARASHI, que possuem seus próprios programas de 

variedades e alcançam grandes marcas de vendas de CDs a cada lançamento. Os idols, quando 

demonstram ter carisma e principalmente habilidade de interação diante das câmeras, são 

convidados para se tornarem apresentadores de programas televisivos, inclusive do prestigiado 

Kōhaku Utagassen da NHK. Atualmente, Yoshihiro Inohara, do grupo idol V6, é apresentador 

do programa regular matinal “Asaichi”, da mesma NHK, que é exibido também para outros 

países fora o Japão. Há também idols que demonstram ter conhecimento acerca de assuntos 

específicos e de forma aprofundada. Por essa razão, alguns escrevem para colunas de jornais 

ou revistas, geralmente sobre moda ou algum hobby. Em situações em que se sobressaem, é 

dada a oportunidade de publicarem seus livros, a exemplo da idol Ayaka Wada, que em 2014 

publicou o livro “Otome no kaiga annai” (Guia de pinturas femininas). Nesse livro a idol-
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autora discorre sobre pinturas ocidentais e japonesas que retratam as mulheres. O subtítulo do 

referido livro é “‘kawaii’ wo mitsukeru to meiga ga motto wakaru”, ou seja, “descobrindo o 

‘kawaii’ pode-se compreender as pinturas muito melhor”. Podemos observar que, para que um 

grupo idol repercuta e tenha sucesso, o ideal nos dias de hoje é desenvolver alguma outra 

habilidade além do canto, como dança ou tocar algum instrumento musical.  

Com relação aos idols, Neves Junior (2012) os menciona não apenas como um gênero 

musical apenas, mas sim como um conceito, no qual tem estreito vínculo com o cenário 

(mercado) do show business, fato esse que pode ser comprovado pela grande visibilidade, 

principalmente comercial, que os idols alcançam. Em grandes lojas de discos, o gênero idol 

pode ser encontrado em seções exclusivas, separadas das demais categorias musicais, muitas 

vezes em lugar de destaque. Isso pode ser explicado pelo seu acelerado ritmo de lançamentos e 

de novidades, e, em especial, pelo grandioso número de vendas alcançado.  

No levantamento anual do total de vendas de discos, com destaque aos CDs de singles 

ou de álbuns, realizado pelo site Oricon13, observa-se, conforme o quadro abaixo, o aumento 

no número de vendas de discos idols ultrapassando artistas de longa trajetória artística, como o 

cantor Massaharu Fukuyama ou a banda Dreams Come True, ambos com mais de 25 anos de 

atividade 14 . No quadro, em cinza estão destacados grupos da categoria idol, masculino e 

feminino, abrangendo o período referente ao ano anterior e posterior à nossa coleta de dados. 

  

                                                

 

13 Site especializado em notícias, rankings e informações sobre artistas em geral. Encontra-se disponível em: 

<www.oricon.co.jp/>. 

14 No dia 21 de março de 2015, o cantor Massaharu Fukuyama completou 25 anos de carreira; a banda Dreams 

Come True completou 26 anos de existência no mesmo período. Fontes: <http://bit.ly/1O2UNN4, 

http://dreamscometrue.com/biography>. Acesso em: 10 fev. 2015. 
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Quadro 3 Quantidade total de vendas anuais 

 Singles15 Álbuns 

 2013 2014 2015 2013 2014 2015 

1 AKB48 AKB48 AKB48 ARASHI AKB48 ARASHI 

2 AKB48 AKB48 AKB48 B’z Frozen 
3rd. J Soul 

Brothers 

3 AKB48 AKB48 AKB48 B’z ARASHI 

DREAMS 

COME 

TRUE 

4 AKB48 AKB48 AKB48 

FUNKY 

MONKEY 

BABYS 

Namie 

Amuro 
AKB48 

5 EXILE AKB48 SKE48 NMB48 NMB48 AKB48 

6 ARASHI ARASHI Nogizaka46 Namie Amuro 
3rd. J Soul 

Brothers 
Mr. Children 

7 SKE48 ARASHI Nogizaka46 Kanjani8 
Massaharu 
Fukuyama 

Southern All 
Stars 

8 SKE48 Nogizaka46 Nogizaka46 EXILE 
EXILE 

TRIBE 

SEKAI NO 

OWARI 

9 NMB48 EXILE TRIBE ARASHI Superfly Kanjani8 Kanjani8 

10 ARASHI Nogizaka46 NMB48 Tohoshinki Kiss-My-Ft2 Kiss-My-Ft2 

Fonte: Oricon16 

O quadro acima abrange a quantidade de vendas totais de discos no Japão, 

considerando-se todos os gêneros musicais. A partir das partes pintadas em cinza, observa-se o 

gênero idol ocupando as primeiras colocações tanto nas vendas de singles como nas de álbuns, 

reforçando sua visibilidade e afirmando sua presença dentro do cenário musical. Levando-se 

em consideração que a maioria dos grupos listados no quadro foram formados nos anos 2000, 

pode-se dizer que o gênero idol como um todo conseguiu amadurecer o suficiente para 

conquistar seus admiradores e impor seu estilo, tornando-se um gênero cujos grupos ocupam 

constantemente o topo das paradas.  

                                                

 

15 Discos cujo objetivo é a promoção da música principal, almejando ampla divulgação e reprodução nos meios 

de comunicação. Não raro os singles contêm duas ou mais faixas, como uma canção extra ou a música promocional 

gravada em versões alternativas. 

16 Disponível em: <www.oricon.co.jp/rank/>. Acesso em: 26 dez. 2015. 
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PARTE 4 – A ORALIDADE NOS TEXTOS DOS BLOGS IDOL 
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4.1 ESTRATÉGIAS DE REPRESENTAÇÃO DE FALA  

 

Para o estudo da oralidade das postagens dos blogs, o critério de análise adotado foi a 

detecção de estratégias que sugerem representação de fala, levando em consideração os 

conceitos da linguagem falada e características da escrita da língua japonesa organizados por 

Oishi (1980), e os conceitos de estratégia elaborados por Neves (2009), o qual faz uma 

descrição de recursos textuais e discursivos aplicados para representação de textos orais no 

texto escrito com base nas marcas de oralidade. A partir do estudo desses autores delineamos 

as seguintes estratégias de representação de fala: 

 

1. Prolongamentos pela utilização de sinais gráficos (chōon) ou vogais; 

2. Uso de tsu pequeno (sokuon); 

3. Pausas e segmentação com o uso de reticências, pontos e vírgulas; 

4. Alteração do tamanho do caractere; 

5. Uso de sinal de pontuação com finalidade expressiva; 

6. Interjeições;  

7. Uso de morfemas finais; 

8. Repetição morfológica, vocabular ou frasal; 

9. Espaços em branco no texto. 

 

Nota-se que algumas dessas estratégias podem ser vistas em uso na escrita padrão, 

situação cabível ao tsu pequeno, por exemplo. Estas serão analisadas ao se constatar que a 

escrevente fez seu uso com o intuito de aproximação com a forma oral. Ou seja, o tsu pequeno 

será analisado como estratégia de representação de oralidade se utilizado em vocábulos cuja 

grafia não requer o caractere.  
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Com relação à frequência de postagens, temos a idol Michishige como escrevente mais 

ativa com 160 postagens ao longo dos meses analisados, seguida de Natsuyaki com 45, e por 

último, Tsugunaga com 34 postagens no total. A quantidade maior de postagens permitiu a 

verificação de uma variedade maior de ocorrências no período em análise, com destaque para 

os prolongamentos de sílabas, com 1010 ocorrências, as interjeições, com 629, e o uso dos 

morfemas finais, com 519. Os quadros a seguir mostram as ocorrências totais de cada uma das 

estratégias listadas de 1 a 9, verificados nos blogs de cada escrevente em suas postagens ao 

longo do período delimitado.  

 

Quadro 4: Ocorrência de estratégias de representação de fala em número absoluto 
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Sayumi 780 329 216 346 46 424 394 26 6 2567

Momoko 74 39 40 15 1 85 62 1 1 318

Miyabi 156 24 30 28 7 120 63 0 0 428

Total 1010 392 286 389 54 629 519 27 7 3313
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Quadro 5: Ocorrência de estratégias de representação de fala por blog em número relativo 

 

O resultado obtido dessa breve análise quantitativa mostra que a estratégia número 1 

referente ao uso de prolongamentos é o recurso mais praticado pelas escreventes. Trata-se do 

processo de alongamentos de sílabas finais ou localizadas no meio das palavras. É o caso do 

exemplo yattaaa やったぁぁぁ . 

A estratégia 2 é o uso do tsu pequeno, caracterizado pela inserção do hiragana っ tsu 

aplicado fora do contexto de ortografia padrão. É o caso do exemplo suggoi すっごい . 

A estratégia 3 trata-se das pausas realizadas principalmente pelo uso das reticências, 

dos pontos e das vírgulas. É o caso do exemplo a... demone...) あ…でもね… 

A estratégia 4 é a alteração de tamanho de caractere, na qual o caractere é reduzido em 

¼ do original, à semelhança do que ocorre com o tsu pequeno. Um exemplo pode ser observado 

em otanoshiminiii お楽しみにぃぃ. 

Na estratégia 5 têm-se os sinais de pontuação, em especial os sinais de exclamação e 

de interrogação. Não representam exatamente uma marca de oralidade, porém aplicados com a 

finalidade de aproximação a uma forma oral, podem conferir ao enunciado carga emotiva. Por 

exemplo, é o caso dos sinais de pontuação nessa expressão: nandaka ayashigena!? hako ga!!! 

なんだか怪しげな!？箱が！！！. 
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A estratégia 6 refere-se às interjeições. Essa estratégia apresentou uso elevado pelas 

escreventes, sendo o segundo recurso de maior ocorrência nas postagens. É o caso do presente 

no seguinte exemplo: waa gokingenyō, hisabisa desu わあ ごきげんよう、久々です

17. 

A estragégia 7 refere-se ao uso de morfemas finais e foi o terceiro recurso com 

ocorrência mais elevada entre as escreventes. É o caso presente neste exemplo: zehi, 

mitehoshiina ぜひ、みてほしーーな18. 

As demais marcas não foram encontradas em todos os blogs, sendo utilizadas apenas 

por duas escreventes e em baixa quantidade. Tratam-se da repetição (8), normalmente da 

primeira sílaba das palavras ou do vocábulo em si, e dos espaços entre parágrafos (9), que é um 

recurso expressivo de colocar espaços em branco no texto, de forma a abrir grandes lacunas até 

o texto surgir novamente no rolamento da página. Esse recurso é semelhante ao efeito causado 

pelas pausas, porém, com maior duração de tempo. É bem aproveitado quando o escrevente 

deseja causar suspense sobre o leitor, ao deixá-lo curioso, e ganhar tempo até entregar a resposta 

ou elaborar um desfecho de determinado assunto. Nas páginas seguintes, apresentamos a 

descrição detalhada das estratégias de representação de fala. 

  

                                                

 

17 Disponível em: <http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/entry-11830860204.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
18 Disponível em: < http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/entry-11831511005.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
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4.2 EFEITOS GERADOS PELO USO  

 

No ambiente interativo da internet, um dos instrumentos mais usados para a 

comunicação entre dois interlocutores é a troca de mensagens escritas, utilizando-se e-mails, 

salas de bate-papo, redes sociais e outros. Na internet, os escreventes compõem enunciados que 

muito se aproximam da forma oral, como se estivessem de fato falando, porém, por escrito. 

Marcuschi (2004: 19) pondera que se deve ter cautela na definição de “texto falado” 

para os escritos de internet, pois “o que se nota é um hibridismo mais acentuado”. De fato, nos 

textos dos blogs idol, o efeito de oralidade não é gerado somente pela seleção vocabular, com 

tendência de uso mais intenso da língua falada, mas também por meio de outros elementos, 

como emoji, kaomoji, além dos sinais de pontuação, dos diacríticos e da divisão silábica. 

Kavanagh (2015: 76) explica que o uso dos kaomoji permite expressar as emoções com maior 

facilidade tornando a interação online mais flúida. Tanto o emoji como os kaomoji são frutos 

da comunicação online, tendo sua origem nos teclados de celulares portáteis e de computadores 

pessoais. 

Um dos elementos que apontamos para diferenciar o processo da escrita em material 

físico e o em ambiente virtual é a utilização de um teclado pelo último, seja de um computador, 

seja de um aparelho móvel. E esse detalhe implica no aumento de recursos passíveis de 

utilização no texto, que englobam o sistema de escrita e os elementos suprassegmentais 

correspondentes a esse sistema, tais como os símbolos e todos os sinais gráficos de acentuação. 

Na língua japonesa, a quantidade de elementos textuais mostra-se extensa ao contar com um 

sistema de escrita diversificado. Esse sistema de escrita é formado basicamente pelos dois 

silabários (hiragana e katakana), atualmente composto por 46 caracteres cada e suas 
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respectivas sonorizações, e os ideogramas19. Contudo, na transcrição das palavras para o rōmaji 

(letras romanas) utiliza-se o alfabeto latino e os números arábicos20. Dessa forma, em um texto 

escrito em japonês todos esses caracteres podem ser utilizados simultaneamente. Para 

verificarmos esse sistema em uso, selecionamos o seguinte excerto de um blog idol: 

 

RŌMAJI ORIGINAL  OBSERVAÇÃO 

Tōkyō no chūshin wa... 東京の中心は…     ← “Tóquio” escrito em ideograma 

To.u.ki.yo.u と・う・き・ょ・う  ← “Tóquio” escrito em hiragana          

  

no chūshin  の中心             

wa....              は…。。        ←Dois tipos de ponto 

 

niyari            (￣▽￣)ニヤリッ          ←Kaomoji de símbolo e sinais 

 

“ki”                   『き』       ←Aspas dupla 

!                     ！     

desuyo                ですよ  

ano                    あの…      

... … 

sumimasen deshita       すみませんでした m(_ _)m21  ←Kaomoji de símbolo, sinal e letra 

       

No excerto acima, do lado esquerdo temos a versão romanizada do texto digitado em 

teclado padrão ABNT, preparada por nós. Comparando a versão original com a romanizada, 

podemos notar que na romanização não há correspondente para todos os símbolos empregados 

no texto em japonês. Excluindo a diferença de sistemas de escrita, é visível a ausência de alguns 

                                                

 

19 Atualmente são considerados usuais 2.136 ideogramas, conforme dados da última reforma ortográfica japonesa 

de 23 de novembro de 2016. Disponível em:  

< http://kokugo.bunka.go.jp/kokugo_nihongo/joho/kijun/naikaku/pdf/joyokanjihyo_20101130.pdf >.  
20 Neste trabalho, a transliteração para a escrita latina se dá pelo sistema Hepburn, pelo qual a escrita da língua 

japonesa em alfabeto latino é feita de acordo com a pronúncia inglesa.  
21 Disponível em: <http://amba.to/1zV9Hzc>. Acesso em: 3 dez. 2014. 
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sinais de pontuação pela inexistência em nosso sistema, a exemplo das aspas duplas. 

Apesar de sua importância no conjunto do texto, os kaomoji (correspondentes aos 

emoticons japoneses, ou seja, uma sequência de caracteres que formam os ícones de emoção) 

no texto representado por “(￣▽￣ )”, e emojis, pictogramas como o “ ”, não serão 

aproveitados neste trabalho devido ao fato de suas limitações semânticas ficarem restritas à 

primeira articulação da linguagem – seguindo a teoria de dupla articulação da linguagem de 

Saussure (1969), ou seja, não representam sons.  

No tocante aos ideogramas (kanji), estes podem ser explorados pelas suas duas faces, 

ou seja, pelo significante e pelo significado, assumindo um papel híbrido nos textos, ora com 

função morfológica, ora com função icônica, à semelhança de um emoji. Dessa forma, as 

possibilidades de utilização de um ideograma ao expressar emoção podem ser escritas por 

extenso: okotteiru 怒っている ou （怒 oko）. Neste último caso, o ideograma é apresentado 

isoladamente entre parênteses e sem o okurigana (hiragana acompanhante). 

A intercalação desses sinais gráficos associados à produção escrita confere novas 

formas de interpretação dos textos. Uma delas é a alusão a uma “realidade oral”, aproximando-

se da forma em que seria ouvida numa interação entre dois interlocutores. No excerto, 

observamos em To.u.ki.yo.u o recorte silábico da palavra Tōkyō (Tóquio) por meio do uso de 

pontos, que pode indicar uma fala pausada de sílabas bem pronunciadas, com um espaço de 

tempo entre cada sílaba. Neves (2009) nomeia essa estratégia de relevo, que é uma atribuição 

de importância, por parte do falante, a porções do conteúdo proferido pelo mesmo. 

Uma das estratégias mais utilizadas para simulação de fala são os prolongamentos de 

vogal indicando maior duração da sílaba. Basicamente, um prolongamento é representado pelo 

símbolo gráfico chōon ー, porém essa função também pode ser desempenhada pelo sinal de til 

~, pelo travessão – ou pela repetição da vogal correspondente à sílaba que a antecede em 

tamanho normal ou menor (あ, ぁ a; い, ぃ i; う, ぅ, u; え, ぇ e; お, ぉ o). A noção de 
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duração de tempo da vogal pode ser representada por meio da repetição de sinais gráficos, como 

o utilizado no excerto a seguir: 

 

RŌMAJI ORIGINAL  OBSERVAÇÃO 

Aki~~~ 秋～～～～     ← til usado 4 vezes, maior duração do “i”   

Nanka sa, なんかさ、 

Aki tte sa, 秋ってさ、 

Aki desune– 秋ですねー       ← 1 chōon, curta duração do “e” 

Janakute じゃなくで、 

Aki desune~ 秋ですね～       ← 1 til, curta duração do “e” 

tte kanji shimasen? って感じしません 22 

 

No excerto, nota-se o uso de expressões típicas de língua falada, como as terminações 

sa em nanka sa, e a presença de expressões aglutinadas, ja nakute, em vez de dewa nakute. 

Oishi (1980) aponta que as frases curtas e a aglutinação de palavras, como a verificada em “ja 

nakute”, são características de língua falada. Assim como a repetição de palavras, no caso de 

aki, pode ser entendido como um recurso que evita construções frasais complexas, dando 

preferência a períodos simples. Hayashi (1980) defende que o uso de morfemas finais, como o 

o sa e o ne, relaciona-se com as sensações sentidas no momento pelo falante e reproduz com 

maior fidelidade suas emoções e seu comportamento.  

Mesmo em se tratando de uma forma oral aplicada à escrita, as duas modalidades não 

poderiam ser equivalentes. Embora o escrevente tenha tomado todo o cuidado para transcrever 

a forma oral de um enunciado por escrito, ainda seria preciso recorrer à imaginação para se ter 

a exatidão da forma oral pretendida pelo escrevente. Todavia, observa-se que nos textos virtuais 

foram desenvolvidos recursos e estratégias que possibilitam a representação gráfica de vários 

                                                

 

22 Disponível em: <http://amba.to/1AcSBAy>. Acesso em: 3 dez. 2014. 
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elementos da oralidade, como pausas, altura da voz, intensidade, modo, entre outros, através do 

uso dos próprios caracteres e dos símbolos gráficos. Em seguida, faremos breves considerações 

de cada um desses recursos presentes nos textos dos blogs analisados.  
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4.2.1 SIGNIFICADO E USO DOS PROLONGAMENTOS DAS SÍLABAS 

O prolongamento refere-se à prática do alongamento do som de uma sílaba que se 

pretende dar maior relevo. Com relação aos relevos, Neves (2009: 34) esclarece que sua função 

é a atribuição de importância dada pelo próprio enunciador a porções do conteúdo ditas por ele 

mesmo. Este recurso se apresentou como o mais utilizado pelas escreventes dos blogs 

analisados, com alta ocorrência de uso nas postagens, sendo, por vezes, o único recurso de 

simulação de fala presente em todo o texto. Do total das postagens analisadas ao longo do 

período determinado, a porcentagem do uso de prolongamentos em comparação com as demais 

marcas de oralidade foi, respectivamente: 

a) Escrevente Miyabi: 36%  

b) Escrevente Momoko: 23% 

c) Escrevente Michishige: 30% 

De todos os recursos, possivelmente este seja o mais conhecido e aplicado entre os 

escreventes de todos os grupos etários e sociais, pois seu uso pode ser visto no dia a dia inserido 

em conversas informais, como em troca de mensagens privadas, nos quadrinhos de mangá e na 

mídia em geral. Kavanagh (2015: 259) chama os símbolos fonográficos, usados em textos com 

o objetivo de representar ou de imitar a voz, de “escrita fonética não-convencional”23. De 

acordo com o autor, a escrita fonética não-convencional visa “imitar os sons vocais do falante”. 

Neves (2009) aprofunda a questão dizendo que se trata de uma ocorrência de língua falada, e, 

caso ocorresse na escrita, seriam representados por meio de “simulacros gráficos 

convencionados”. Tomando como base os excertos dos blogs a seguir, poderemos verificar 

como ocorre essa convenção de uso de simulacros com a finalidade de representar os 

                                                

 

23 Unconventional phonetic spellings. 
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prolongamentos: 

 

1. さゆみは、すっごく楽しかったですょお～24  
Sayumi wa, suggoku tanoshikatta desu yoo~ 

Eu achei muito divertido viiiiu 

 

2. インフルエンザでお休みしていた 

譜久村みずきちゃんが、復活しましたよーーーーーーーーーー!!!! 

ゎ～ぃ 

おっかえりなさーぃ25 
Infuruenza de oyasumishiteita 

Fukumura Mizuki chan ga, fukkatsu shita yo– – – – – – – – – – !!!!  

wa~i 

okkaerinasa–i  

A Mizumi Fukumura (colega do grupo) que estava afastada por causa da gripe voltoooooou 

ebaa 

Seja bem-vindaa 

 

3. ちょーちょーｰちょーーーちょーーーーー楽しかったよ26 
cho–, cho– –, cho– – –, cho– – – – – tanoshikattayo  

Foi muito, muuito, muuuito, muuuuuito divertido 

 

4. お～そ～ろ～し～い～27 

o~so~ro~shi~i~ 
Melhor do que eu esperava 

 

5. 楽しみましょ～お28 
tanoshimimasho~o 

Vamos nos divertir 

 

6. これ以上いうと怒られそうだから 

やめとこーっと。29 
kore ijō iu to okoraresō dakara 

yametoko– tto 

Se eu fizesse mais que isto poderiam ficar bravos comigo, por isso 
vou paraaar 

 

                                                

 

24 Disponível em: <http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/entry-11785864178.html>. Acesso em: 3 dez. 2014. 
25 Disponível em: <http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/entry-11790139179.html>. Acesso em: 3 dez. 2014. 
26 Disponível em: <http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/entry-11867315021.html>. Acesso em: 3 dez. 2014. 
27 Disponível em: <http://ameblo.jp/tsugunaga-momoko-blog/entry-11860043841.html>. Acesso em: 3 dez. 2014. 
28 Disponível em: <http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/entry-11801017473.html>. Acesso em: 3 dez. 2014. 
29 Disponível em: <http://ameblo.jp/tsugunaga-momoko-blog/entry-11808941176.html>. Acesso em: 3 dez. 2014. 
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7. そーいえば UP してなかった写真を発見～30 
so– iebaUP shitenakatta shashin wo hakken~ 
Falando nisso, encontrei uma foto que não havia postado 

 

8. ずっと遊ぼ～って言ってたんだけど31 
Zutto asobo~ tte ittetandakedo 

Sempre combinamos de sair juntas, mas... 

 

 

Nos excertos acima, podemos verificar as possibilidades de aplicação do 

prolongamento nas formas de hiragana em tamanho menor, como visto nas frases tanoshikatta 

desuyoo~ 楽しかったですょお～ (grifo nosso) (1) e okaerinasai おっかえりなさーぃ 

(grifo nosso) (2). As maiores ocorrências, contudo, são principalmente com o uso dos sinais 

gráficos de chōon (ー), cuja função é indicar o prolongamento de vogal, assim como o uso de 

til (～), exercendo a mesma função.  

No excerto 1, a escrevente realça a ênfase da sua sensação de divertimento suggoku 

tanoshikatta desuyoo~ すっごく楽しかったですょお～ com o prolongamento do morfema 

final yo junto com um advérbio de intensidade, suggoku (muito) em vez de sugoku, no início. 

No excerto 2, temos a frase okkaerinasaai おっかえりなさーぃ, em vez de okaerinasai, 

intercalada com um tsu っ pequeno no começo, terminando com o prolongamento ao final, e 

utilizando-se de um hiragana pequeno i ぃ. O uso do tsu pequeno confere vivacidade ao 

mesmo tempo em que demonstra uma recepção de boas vindas calorosa à colega de grupo que 

voltou às atividades depois de um período de afastamento. O hiragana pequeno visto tanto no 

fim da frase 1 como na frase 2 pode ser interpretado com um tom de voz mais baixo e moderado. 

Sua intenção seria a de demonstrar uma emoção contida, não extravasada. 

No excerto 3, em cho-cho--cho---cho---- ちょーちょーｰちょーーーちょーーーー

ー , os prolongamentos são utilizados com uma função gradativa, indicando duração cada vez 

                                                

 

30 Disponível em: <http://ameblo.jp/natsuyaki-miyabi-blog/entry-11833631903.html>. Acesso em: 3 dez. 2014. 
31 Disponível em: <http://ameblo.jp/natsuyaki-miyabi-blog/entry-11817827501.html>. Acesso em: 3 dez. 2014. 
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maior do tempo, neste caso, aumentado de acordo com a quantidade de chōon. Quanto mais 

sinais de chōon (ー), maior a duração da vogal antecedente, no caso o o de cho. Nesta passagem 

fica claro que esse recurso deve ser interpretado como representação de uma fala com “voz”. A 

frase seguinte (4) o~so~ro~shi~i~ お～そ～ろ～し～い～ segue tendência semelhante. Já 

que contam com um chōon para cada sílaba, os alongamentos serão considerados com duração 

de tempo iguais: o~so~ro~shi~i~. Ao analisar a frase como um todo, verifica-se que o 

alongamento do advérbio de alta intensidade cho resulta no realce de seu sentido, conferindo 

mais expressividade ao ato da enunciação.  

Em yametoko–tto やめとこーっと (6), so–ieba そーいえば (7) e asobo~tte 遊ぼ

～って (8), o símbolo de chōon (ー ou ～) exerce a mesma função desempenhada junto aos 

katakana, de alongar a sílaba anterior. No sistema de escrita moderno de palavras japonesas 

transcritas em hiragana, o prolongamento do som de oo final é realizado com a adição de u na 

última sílaba (a exemplo de omedetō おめでとう, arigatō ありがとう, gakkō がっこう, 

kekkō けっこう, ikimasshō いきまっしょう, etc.), ficando o símbolo chōon restrito aos 

katakana. Contudo, observa-se que, na prática, devido à equivalência de sentido do chōon e do 

u, a utilização do símbolo gráfico vem transpondo a barreira do funcionamento dos sistemas e 

tem sido amplamente aplicado em situações de prolongamentos em geral.  

Particularmente em 7, verificamos uma exceção ao encontrarmos o prolongamento 

utilizado após uma consoante na palavra hakken~ 発見～. Nesta situação, o prolongamento é 

possível devido ao fato de a sílaba anterior representar um som nasal n ん, assim, o som que 

está sendo alongado seria o de n~, e não a vogal da sílaba anterior ke. Ainda no mesmo excerto, 

a frase so-ieba そーいえば (falando nisso) traz um tipo de construção comumente encontrada 

na língua falada. É uma estrutura utilizada no momento em que o falante repentinamente se 

lembra de algo e oportunamente acrescenta a informação à conversa. Do ponto de vista do 

gênero textual no qual se situam os blogs, o recurso de indicação de fluxo de pensamento e de 
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recuperação de informação não seria necessário, uma vez que os blogs são gêneros assíncronos, 

logo, o texto aí produzido não está sendo gerado em tempo real. Barros (2006) pontua que uma 

das claras diferenças existentes entre o texto escrito e o texto falado, independente do seu modo 

de produção, é que o primeiro pressupõe haver tempo de elaboração, característica essa oposta 

à da fala, que é marcada pela espontaneidade e naturalidade. 

O fragmento 8 apresenta uma peculiaridade pela introdução de uma citação indireta 

em meio a sua fala zutto asobo~tte ittetan dakedo ずっと遊ぼ～って言ってたんだけど 

verificada na parte sublinhada asobo~. Junto com o tte ittetandakedo, este é uma forma de 

construção típica da língua oral, utilizada para contar histórias, inserir trechos de fala e 

expressar fluxos de pensamentos.  

Kavanagh (2012) observa ainda que comumente as frases de abertura e de 

encerramento dos comentários de blogs vêm acompanhadas de prolongamento, fato que pode 

ser observado no corpo de algumas postagens analisadas, no entanto, não é recorrente. Tratam-

se de tipos de frase referentes a cumprimentos e despedidas:  

 

9. こんにちはぁーーっ！！！ 32 Boa tardee! (início)  

Kon’nichiwa--!!! 

10. こんばんは～ 33 Boa noitee (início) 

konbanwa~ 

11. ラジオ、インタビューまだまだ頑張るぞー♡34  

rajio, intabyū madamada ganbaruzo- 

 Darei meu melhor na entrevista de rádio  (final) 

12. 幸せ～➳♡̷ 35 Estou feliiiz (final) 

shiawase~ 

                                                

 

32 Disponível em: <http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/archive7-201405.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
33 Disponível em: <http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/archive5-201404.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
34 Disponível em: <http://ameblo.jp/natsuyaki-miyabi-blog/archive4-201405.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
35 Disponível em: <http://ameblo.jp/natsuyaki-miyabi-blog/archive1-201403.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
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13. またね～36 Até a próximaa (final) 

matane~ 

14. がんばろうねーっ 37 Vamos nos esforçaar (final) 

ganbarōne–  

 

Outra função expressada pelos prolongamentos apontada por Kavanagh é a 

“demonstração de solidariedade”. São os enunciados que demonstram interesse, apoio e 

empatia pelo leitor (2015: 263). Pode-se reunir esses gestos sob atos de gentileza, como ao 

compartilhar uma impressão ou sensação momentânea, realçada pelos morfemas finais, como 

podem ser vistos no excerto 14 de ganbarō ne– がんばろうねーっ  . 

  

                                                

 

36 Disponível em: <http://ameblo.jp/tsugunaga-momoko-blog/archive3-201403.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
37 Disponível em: <http://ameblo.jp/tsugunaga-momoko-blog/archive5-201403.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
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4.2.2 USO E SIGNIFICADO DO TSU PEQUENO  

 

O uso do tsu っ pequeno em situação de escrita fonética não-convencional está entre 

as estratégias de escrita mais utilizadas pelas escreventes dos blogs.  

Caracterizado pela grafia em tamanho menor do caractere em kana, o qual passa de 

seu tamanho normal tsu つ para tsu っ, o caractere tsu simboliza o som de uma oclusiva glotal 

final na língua japonesa, quando localizado no meio da palavra. Sua função é semelhante a um 

staccato ao cortar ou diminuir o tempo da duração do som. Tanto na ortografia padrão como na 

escrita fonética não-convencional, o tsu pequeno indica que deve ser inserida uma pausa na 

emissão do som entre duas sílabas e, consequentemente, uma ênfase na sílaba anterior. Para 

ilustrar seu uso na ortografia padrão, tomamos como exemplo a palavra makura まくら. 

Transcrito dessa forma, makura significa “travesseiro”, porém, seu significado muda 

completamente ao grafá-lo com o tsu pequeno, まっくら, passando a ser pronunciado como 

makkura, que significa ‘escuridão’.  

Nos blogs analisados, observa-se uma ocorrência consideravelmente elevada do uso 

do tsu pequeno de forma não-convencional. E para verificarmos como é utilizado pelas 

escreventes, selecionamos os excertos a seguir:  

 

1. こんにちはっ 

バターケーキ  

これまた、おいしっ  

みなさん、美味しい美味しい差し入れをどうもありがとうございましたっ 38 

Kon’nichiwa / batākēki / kore mata, oishi / minasan, oishii oishii sashiire dōmoarigatō 

gozaimashita. 

Boa tarde 

                                                

 

38 Disponível em: <http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/entry-11816271524.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
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Bolo de manteiga 

Que delícia! 

Agradeço a todos pelo presente delicioso! 

 

2. さやちゃんは Sayachan wa 

中学一年生でもう新しい chūgaku ichinensei de mō atarashī 

おとももちできたんだって！ otomomochi dekitandatte! 

さっすが～  sassuga~ 

とっても可愛かったです  tottemo kawaikatta desu 

（ももちには敵わないけど ）39 (Momochi niwa tekiwanai kedo) 

A Saya-chan 

Virou estudante do ensino fundamental II 

E me disse que já conseguiu fazer novos amigos 

Como esperado! 

Estava lindinha 

(Apesar que nisso ela não ganha de mim) 

 

3. 東京はすっごく天気が良くていい感じ～！みんなの住んでる所はどうかな⁇40 

Tōkyō wa suggoku tenki ga yokute ii kanji~! Minna no sundeiru tokoro wa dōkana?? 

Em Tóquio está fazendo tempo muito bom e está bem agradável! Como será que está na 

região em que vocês moram?? 

 

4. ほんっっっっっっとに！！！！ honnnnnnto ni!!!! 

可愛かった 41 kawaikatta 

Estava super linda! 

 

5. 今日の東京は、 kyō no Tōkyō wa, 

あっついですねぇぇえ 42 attsui desunēee!!!! 

Está muito quente em Tóquio hoje, não acham? 

 

                                                

 

39  Disponível em: <http://ameblo.jp/tsugunaga-momoko-blog/entry-11818580436.html>. Acesso em: 26 nov. 

2014. 
40 Disponível em: <http://ameblo.jp/natsuyaki-miyabi-blog/entry-11838375992.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
41 Disponível em: <http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/entry-11846048700.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
42 Disponível em: <http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/entry-11865865031.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
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Pode-se observar que, além da posição no interior da palavra, na escrita fonética não-

convencional encontra-se o tsu em finais de palavra, como no excerto 1, visto em kon’nichiwa

こんにちはっ (grifo nosso), oishi おいしっ (grifo nosso) e em dōmo arigatō gozaimashita

どうもありがとうございましたっ (grifo nosso). Pode-se interpretar que a utilização desse 

tsu pequeno nos finais das palavras mantém a função de pausa, com a imagem de um corte 

brusco na emissão do som. Seria uma oposição ao efeito gerado pelos prolongamentos. 

Enquanto que, com o tsu final de oishi おいしっ , tem-se o efeito do corte brusco do 

prolongamento da vogal ‘i’, por outro lado, em oishii おいしい～ com o ‘i’ alongado, teria-

se o efeito oposto, realizado tanto pelo hiragana de vogais como pelo símbolo gráfico chōon 

“ー”.  

Pela grafia das palavras encontradas nos excertos 2, 3, 4 e 5, nota-se uma tendência da 

aplicação do tsu em frases carregadas de emoção ou que expressam sensações. Em 2, temos os 

advérbios sassuga さっすが～ (grifo nosso) e tottemo とっても (grifo nosso), palavras que 

não são oficialmente grafadas com o tsu entre sílabas. No primeiro caso, a escrevente demonstra 

sua surpresa e admiração com relação à garota que já se enturmou no novo ambiente escolar. 

Por ter sido uma atitude esperada dessa jovem, a escrevente ressalta sua impressão utilizando a 

expressão sasuga さすが de modo enfático.  

No excerto 3, a escrevente ressalta o advérbio de intensidade suggoku すっごく (grifo 

nosso), demonstrando sua surpresa com o tempo bom. O mesmo acontece em 4, com o uso 

da expressão honnnnnto ni ほんっっっっっっとに (grifo nosso), ao ter achado algo gracioso. 

Neste último em particular, temos a replicação do tsu. Em algumas situações, a sílaba seguinte 

ao tsu pequeno tem sua realização sonora ressaltada, ou seja, emitida com mais força, 

impulsionada pela pausa anterior. Assim, pode-se considerar que a intenção da escrevente, ao 

replicar o tsu, foi a de emitir a sílaba to com maior intensidade, seguindo a seguinte lógica de 
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gradação:  

ほんとに ＜ ほんっとに ＜ ほんっっっとに 

Hontoni       honttoni         hontttttoni 

 

O excerto 5 traz o comentário da escrevente sobre a alta temperatura que faz no dia: 

attsui desunēee あっついですねぇぇえ (grifo nosso). Novamente com o tsu intrapalavra, 

desta vez enfatiza-se o adjetivo “quente”, seguido do desunee com prolongamento final da 

sílaba ne. Ao fazer um paralelo colocando lado a lado atsui desune あついですね e attsui 

desunēee あっついですねぇぇえ, temos o mesmo enunciado, porém, de valoração e de uso 

diferentes. Percebe-se que o primeiro enunciado passa a impressão de distanciamento maior em 

relação ao segundo, que demonstra maior envolvimento com a situação e com seu interlocutor. 

Em comparação com atsui, o attsui escrito de maneira enfática acrescenta informação a mais. 

Neste caso, é possível interpretar que, nesse momento, a própria escrevente esteja sentindo 

muito calor e imaginar sua reação diante do fato. Ao passo que, com o uso de atsui, a escrevente 

poderia tomar apenas ciência de que estivesse quente, por meio da previsão do tempo, por 

exemplo, e não estivesse necessariamente sentindo calor. O attsui é, portanto, o melhor modo 

que a escrevente encontrou para se expressar por escrito.  

Em todos os casos citados, o uso do tsu pequeno não altera o significado da palavra 

como alteraria em palavras da ortografia padrão, como visto no exemplo dado de “makura”. 

Na escrita fonética não-convencional, sua utilização pode conferir ênfase, assim como 

acrescentar informações de ordem pragmática ou semântica aos enunciados das escreventes.   
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4.2.3 PAUSA E SEGMENTAÇÃO 

 

Entende-se como pausa os enunciados que sofrem ruptura por meio do uso dos sinais 

de pontuação, como os pontos ou as vírgulas. Representam o silêncio e são interpretados como 

espaços de tempo na leitura. 

Koch (2002: 49) chama esses espaços de segmentação. Explica que “Frequentemente 

as construções segmentadas, por vezes precedidas ou seguidas de hesitações ou de marcadores 

discursivos (como enfim, quer dizer, bom, bem, entre outros) são resultados de estratégias de 

reformulação ou correção do texto falado”.  

Neves (2010: 28) considera que as segmentações presentes nos enunciados indicam 

hesitação ou fluxo de pensamento, no qual o falante está formulando ou reformulando sua fala. 

Aponta ainda que, embora esse recurso seja uma característica comum e bastante encontrada 

na fala, quando visto na escrita, pode ser entendido como aplicado visando a algum efeito 

estilístico ou argumentativo. 

Tomando como referência esses estudos que analisaram as línguas ocidentais, os 

enunciados segmentados em princípio são entendidos como estratégia de formulação e 

reformulação, e indicam hesitação principalmente.  

 

Nos blogs, pode-se observar a utilização das pausas com essa finalidade, em passagens 

como a vista no excerto 1 abaixo:  
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1. 最近感動したこと  “saikin kandō shita koto” 

なんだろ… nandaro... 

いっぱいあるけど ippai arukedo 

お誕生日をたくさんの方に otanjōbi wo takusan no kata ni 

お祝いしていただいたことかな 43 oiwai shite itadaita koto kana?? 
 

“Recentemente, o que mais lhe emocionou?”/ o que será.../ tem tanta coisa/ acho que 

foi o fato de muitas pessoas me parabenizarem no meu aniversário. 
 

 

 

No excerto, o なんだろ… (nandaro...) indica fluxo de pensamento, no qual a 

escrevente pensa na resposta para a pergunta feita a ela. Seria um tempo dedicado para a 

formulação da resposta ou, de acordo com o contexto do enunciado, indica que a escrevente 

está selecionando uma recordação dentre as várias que diz possuir.  

Na língua japonesa essas segmentações são referidas como pausas e possuem função 

específica dentro da situação comunicacional. Ao tratar das pausas especificamente na língua 

japonesa, Mizutani (2001) menciona sua importância dentro do ato conversacional devido ao 

fato de estarem constantemente intercaladas nos diálogos. Apesar de não fazerem parte da 

estrutura gramatical, as pausas servem como um espaço de tempo dado pelo locutor ao seu 

ouvinte para que este lhe responda ou lhe dê sinal para o prosseguimento de sua fala. Essas 

respostas ou sinais dados pelo interlocutor são os chamados aizuchi, que Mizutani compara ao 

sinal verde de um semáforo, no qual o locutor entende que seu ouvinte está acompanhando toda 

sua fala e, por ter recebido esse sinal, pode continuar. Os aizuchi serão inseridos nos espaços 

de silêncio, ou seja, nas pausas da fala dos locutores, que de certa forma o fazem com o 

propósito de provocar um sinal de seu ouvinte.  

Outra possibilidade de inserção de pausas apontada pela autora é a que ocorre em 

                                                

 

43  Disponível em: <http://ameblo.jp/tsugunaga-momoko-blog/entry-11793973892.html>. Acesso em: 26 nov. 

2014. 
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situações comunicacionais de um falante apenas ou em monólogos. Normalmente, ela antecede 

assuntos sérios, tais como anúncios ou discursos, e vem carregada de alto teor emotivo. 

Distingue-se da hesitação, pois sua função seria como se a pausa atuasse como um espaço de 

tempo utilizado para separar o anúncio da mensagem de maior importância. O enunciado 

taisetsu nanowa... seria o anúncio e o conteúdo que vier após as reticências é o assunto de maior 

seriedade. O excerto a seguir ilustra uma situação na qual podemos ver as reticências com a 

função de anteceder assuntos sérios: 

 

2. そして soshite 

今日と明日はライブをやって kyō to ashita wa raibu wo yatte 

いるのですが… iru no desuga... 

    

Berryz 工房デビュー10 周年記念 Berryz Kōbō debyū 10shūnen kinen 

コンサートツアー2014春 konsāto tuā 2014 haru 

 ～ リアル Berryz 工房 ～ - riaru Berryz Kōbō - 

3/21（金）大阪公演、 3/21 (sex) ōsaka kōen, 

3/22（土）名古屋公演にて、 3/22 (sáb) nagoya kōen nite, 

ご来場者様限定で、Berryz工房 goraijōshasama gentei de, Berryz Kōbō 

メンバーの特典携帯画像を membā no toten kētai gazō wo 

プレゼントすることが purezento suru koto ga  

決定致しました  kettei itashimashita 

Assim,  

Hoje e amanhã estamos realizando shows... 

Berryz Kōbō – Em comemoração aos 10 anos de estreia 

Show de primavera 2014 

- Real Berryz Kōbō –  

Dia 21/3 (sex), show em Osaka 

Dia 22/3 (sáb), show em Nagoya 

E foi decidido que somente as pessoas que vierem ganharão de presente uma foto para 

celular. 

 

Pelo enunciado, nota-se que as pausas foram inseridas com o intuito de demonstrar 

cuidado com o assunto que será dito na sequência. No caso, as informações tratadas com 
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importância ao anunciar foram o nome do show e da turnê, e as informações referentes às datas.  

No tocante ao respeito e à polidez em relação ao seu interlocutor, Mizutani (2001:50) 

registra que a inserção de pausas é extremamente importante, quando se pretende demonstrar 

tais valores em sua fala. Na língua japonesa ainda é preciso ter consciência do momento 

adequado de inserir um aizuchi quando se encontra em situação dialógica. As duas situações a 

seguir, dadas pela autora, referem-se a um mesmo pedido, ditas de duas maneiras distintas: uma 

na qual se tem um aluno dizendo a frase em uma única enunciação; e a outra, inserindo pausas 

e esperando respostas do interlocutor, seu professor. 

 

Situação 1:  

「先生、お忙しいところまことに “sensei, oisogasii tokoro makoto ni 

恐れ入りますがわたしの書いた作文を osore irimasuga watashi no kaita sakubun wo  

見て直していただけないでしょうか」 mite naoshite itadakenai deshōka.” 

 

(Aluno) “Professor, desculpe-me incomodá-lo, sei que deve estar muito ocupado, mas você 

poderia ler e corrigir minha redação, por gentileza?” 

  

Situação 2: 

―先生、 - sensei, 

―はい。 - hai.  

―あのう、お忙しいところ、 - anō, oisogashii tokoro, 

まことに恐れ入りますが… makotoni osoreirimasuga... 

―いえ、いいですよ。 - ie, iidesuyo. 

―この作文のことなんですが… - kono sakubun no koto nandesuga... 

―はい。 - hai. 

―ちょっと見て直して - chotto mite naoshite 

いただけないでしょうか。 itadakenai deshōka. 

 

Aluno: Professor? 

Professor: Pois não? 

Aluno: Desculpe-me incomodá-lo, sei que deve estar ocupado agora... 

Professor: Imagina, em que posso ajudá-lo? 

Aluno: Pois bem, terminei minha redação... 

Professor: Sei. 
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Aluno: Será que o senhor poderia lê-la e corrigi-la, se possível? 

  

De acordo com a autora, a interação na qual houve um espaço para que o professor 

pudesse responder à medida que o aluno falava soa mais respeitosa, polida e tem maiores 

chances de se obter um aceite por parte do mestre.  

Por fim, há a pausa praticada ao interpelar outra pessoa com a expressão anō... Essa 

pausa permite que o interlocutor se prepare para dar atenção ao locutor e ao assunto que será 

falado em seguida. Ao dizer anō あのう,  o falante deixa seu enunciado incompleto, contudo, 

trata-se de uma maneira cerimoniosa de atrair a atenção do ouvinte almejado. 

Em resumo, tanto a pausa acompanhada de aizuchi do interlocutor como a fala 

unidirecional exigem reação do interlocutor ou da pessoa interpelada, pois, em ambas as 

situações, o locutor espera que seja concedida atenção a sua fala. Entende-se que a pausa se 

torna um convite para o interlocutor participar da interação seja com a atenção dispensada ou 

seja com o aizuchi como sinal para o falante prosseguir com sua elocução. 

 

Mizutani (2001) ainda esclarece que as hesitações podem ser comparadas às pausas, 

no entanto, destaca duas características próprias da hesitação em língua japonesa representadas 

pelas seguintes expressões: 

a) ano.... e jitsu wa.... são expressões de titubeação seguidas de algo que o falante faz 

cerimônia de dizer ao ouvinte, ou seja, possui funções apelativas diferentes, no 

entanto, todos convergem para o mesmo fim que consiste em estimular a interação 

da pessoa interpelada. 

b) ... sono..., ...ano... e eeto... são palavras aleatórias denominadas anaosame (em inglês, 

filler). Indicam que o interlocutor pretende continuar com sua fala para manter seu 

turno, não indicando troca. 

Outro efeito que pode ser notado nos blogs é o uso da pausa para gerar suspense, como 

no excerto abaixo, no qual a escrevente anuncia o lançado de um novo single do grupo do qual 



86 

 

 

faz parte:  

 

3. Berryz工房のニューシングルが Berryz Kōbō no nyū shinguru ga 

６月４日にリリースすることが 6gatsu yokka ni rirīsu suru koto ga  

決定しましたぁ  kettei shimashitā 

わーいっ  wa-i 

タイトルは… taitoru wa... 

まだ未定！（笑）44 mata mitei! (wara) 

 

Foi decidido que / um single novo do Berryz Kōbō / vai ser lançado no dia 4 de junho / ebaa / 

e o título é... / ainda está indefinido! (risos) 

 

Neste último caso em particular, não se trata de um assunto necessariamente sério, 

como no exemplo do diálogo do professor com o aluno ou do taisetsu nanowa..., pelo contrário, 

a escrevente está inserida em um contexto no qual se encontra bastante alegre ao anunciar com 

entusiasmo algo que não era de conhecimento dos leitores.  

Dessa forma, as pausas dentro dos enunciados analisados são vistas com intenções 

diferentes, dependendo do contexto inserido e da intenção da escrevente. Ao nos depararmos 

no texto com as reticências e suas variações, lendo-os de maneira cuidadosa, será possível 

absorver pequenos detalhes e sentidos que esses sinais de pontuação deixar de dizer.  

 

 

  

                                                

 

44  Disponível em: <http://ameblo.jp/tsugunaga-momoko-blog/entry-11801305780.html>. Acesso em: 26 nov. 

2014. 
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4.2.4 TAMANHO DE LETRA  

 

Na ortografia da língua japonesa grafa-se os kana pequenos ya, yu, yo ゃ, ゅ, ょ em 

situação de contração, auxiliando na formação de um novo som, os chamados yōon. Esses sons 

são formados pela junção de sílabas terminadas em “i” (como em: ki, shi, chi, ni, hi, mi, ri, gi, 

ji, di, bi, pi) aos caracteres ya, yu, yo, originando, desta forma, novos fonemas. Outra situação 

em que o uso do kana pequeno é oficialmente utilizado é com o tsu pequeno, indicando som de 

oclusiva glotal ou sokuon. Nas demais situações, trata-se de uma forma de “escrita fonética não 

convencional” (Kavanagh, 2015: 52), desempenhando diferentes funções nos enunciados.  

Seu uso não-convencional mais comum é quando desempenha a função de 

prolongamento, em substituição de vogais e símbolos de chōon. Por essa razão, na maior parte 

das ocorrências, seu uso é associado ao prolongamento de vogais. No entanto, como poderá ser 

observado nos excertos a seguir, ele poderá ter outros papéis: 

 

1. 今年もやっちゃいますよぉぉ  

や、や、や、やまぐちぃ～ヾ(o´▽`)ﾉ  

さゆみの、じ、も、と、山口ぃ～♪♪♪ 

やったぁ～  

今年もできるなんて、ほんと～うれしぃなぁぁぁ 45 

kotoshimo yattyaimasuyooo 

ya, ya, ya, yamaguchii 

sayumi no, ji, mo, to, yamaguchii 

yattaa 

kotoshimo dekiru nante, hontoo ureshiinaaa 

Vamos realizar neste ano também 

em Yamaguchi 

Minha cidade natal 

Que legal 

                                                

 

45 Disponível em: <http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/entry-11819264366.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
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Saber que poderei realizá-lo lá deixa-me muito contente 

 

 

2. インフルエンザでお休みしていた 

譜久村みずきちゃんが、復活しましたよーーーーーーーーーー!!!! 

ゎ～ぃ おっかえりなさーぃ  46 
Infuruenza de oyasumi shiteita 

Fukumura Mizuki chan ga, fukkatsu shita yo – – – – – – – – – – !!!!  

wa~i 

fuku-chan 

okkaerinasa-i 

A Mizumi Fukumura (colega do grupo)  

que estava afastada por causa da gripe voltou 

Ebaaa 

Seja bem-vinda 

 

3. じゃあ、 

おやすみにゃん 47 
jaA, 

oyasuminyan 

Então, boa noite! 

 

Considerando que modificações gráficas são aplicadas com a intenção de dar relevo à 

parte do conteúdo do enunciado (Neves, 2009), a diferenciação do tamanho do caractere nos 

excertos acima tem a intenção de mostrar um valor diferenciado com relação às demais partes. 

Como na escrita japonesa não existe o conceito de letras maiúsculas ou minúsculas, a 

diferencição do tamanho da letra torna-se um dos recursos aplicáveis nas situações em que se 

deseja conferir destaque.  

A grafia fonética não-convencional que utiliza caracteres de tamanhos diferentes faz 

alusão à altura de voz que provavelmente a escrevente faria ao reproduzir oralmente o conteúdo 

do excerto. No primeiro trecho, no qual a escrevente relata sua alegria de realizar um evento 

em sua terra natal, ela utiliza o caractere pequeno no fim das palavras yattyaimasu YOoo やっ

                                                

 

46 Disponível em: <http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/entry-11790139179.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
47 Disponível em: <http://ameblo.jp/tsugunaga-momoko-blog/day-20140524.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
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ちゃいますよぉぉ (grifo nosso), yamaguCHIi やまぐちぃ～ (grifo nosso), que indica um 

som mais baixo. Como as vogais “o” e “i” são sons médio e fechado, respectivamente, o tom 

mais baixo ao sugerir sua enunciação procede do ponto de vista da fonética. 

No segundo excerto, observa-se a inserção do sentimento de parcimônia. O tema sobre 

o retorno da colega de grupo às atividades, após um período de afastamento, é tratado com 

alegria pela escrevente: wa~i ゎ～ぃ (grifo nosso), okaerinaSA-i おっかえりなさーぃ 

(grifo nosso). A interjeição de alegria wai é toda escrita em caracteres pequenos, sugerindo uma 

comemoração em voz baixa, ao invés de um grito ou um berro. E o okaerinasai com a última 

letra pequena sugere uma forma afetuosa e gentil de dirigir a palavra à colega que, de acordo 

com o texto, recuperou-se de uma influenza. No terceiro excerto pode ser observado o efeito 

oposto. Em jaA) じゃあ, a última letra está em tamanho normal, o que sugere que a escrevente 

estaria dizendo o “a” final em tom mais alto do que a sílaba anterior. 

Apesar de a variação do tamanho de letra abrir espaço para especulações com relação 

à verdadeira intenção com que a escrevente a utilizou, pode-se dizer que estes são pensamentos 

aceitáveis, uma vez que a percepção oral de cada indivíduo, frente a um mesmo enunciado, 

pode resultar em interpretações divergentes. No entanto, como argumenta Oishi (1980), apesar 

de a língua falada por escrito não retratar fielmente a forma com que seria dita na realidade, ela 

nos permite aproximarmos de sua possível forma falada. Desta forma, não deixa de ser notável 

seu uso devido à possibilidade de permitir essa aproximação, que objetiva transmitir o máximo 

de realidade possível da forma oral que a escrevente enunciaria seu texto. 
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4.2.5 SINAL DE PONTUAÇÃO  

 

Os sinais de pontuação são elementos que possuem relação direta com a língua escrita 

por auxiliarem na formação de sentido e na compreensão do texto. Buscando no Dicionário de 

Língua Japonesa Iwanami, de 1975, a definição encontrada para os sinais de pontuação – 

kutōten (句読点) – é a de “símbolos cuja função é dividir as partes do texto”, sendo também a 

palavra formada pela abreviatura de kuten (句点) com tōten (読点). Ainda, de acordo com o 

mesmo dicionário, kuten são os símbolos que estabelecem o fim dos enunciados de um texto e 

normalmente são representados pelos sinais “。” e “;”. Os tōten são os símbolos que têm a 

função de auxiliar na leitura, normalmente representados pelo sinal “、”. Destaca-se que, na 

edição de 1975, a definição dada a esses verbetes trazia explicações vagas, por utilizar a palavra 

“normalmente” nos exemplos de uso e sem a especificação de quais outros símbolos faziam 

parte dos sinais de pontuação. Desta forma, pela língua escrita formal, conclui-se que o ponto 

e a vírgula são os sinais primordiais da pontuação, correspondendo ao sentido estrito do verbete.    

As definições mais recentes de pontuação da língua japonesa trazem informações 

atualizadas do termo. A Enciclopédia Nippônica em sua versão online48, além dos sinais “。” 

e “、” de sentido estrito, traz também os sinais de interrogação (?) e de exclamação (!) como 

sinais de pontuação no sentido amplo da palavra, junto a outros símbolos. Contudo, esclarece 

que, apesar de existirem variadas propostas de utilização da pontuação, não há uma regra fixa 

de uso na língua japonesa.  

O único texto considerado oficial e que pode ser utilizado como parâmetro das regras 

ortográficas é o publicado pelo Ministério da Educação em dezembro de 1950, chamado de 

                                                

 

48 Disponível em: <https://kotobank.jp/word/%E5%8F%A5%E8%AA%AD%E7%82%B9-484450>. Acesso em: 

5 mai. 2016.  
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“Regras de escrita e de expressão da língua japonesa”. Além do ponto e da vírgula, este texto 

menciona a regra de uso dos seguintes símbolos: nakaguro “・”, parênteses “（ ）”, colchetes 

“「」”, colchetes duplos “『』”, reticências “...” e o travessão “—“.  

Na língua portuguesa também pode-se encontrar diferentes definições dos sinais de 

pontuação a partir da visão de cada gramático. Napoleão Mendes de Almeida (2009: 570) adota 

a definição de pontuação levando em consideração o ponto de vista sintático. Desta forma, a 

função dos sinais de pontuação seria a de dividir partes do discurso que “não tem entre si ligação 

íntima, e de mostrar de modo mais claro as relações que existem entre essas partes”.  

Em Bechara (2015: 624), a pontuação é vista com aplicação mais ampla. De acordo 

com o gramático, a pontuação deve ser entendida como “um sistema de reforço da escrita 

constituído de sinais sintáticos”, cuja função é organizar as relações e a proporção das partes 

do discurso e das pausas orais e escritas, além de ter participação em “todas as funções da 

sintaxe, gramaticais, entonacinais e semânticas”.   

Por fim, Cunha & Cintra (2013: 657) destacam a possibilidade de suprir a carência de 

recursos gráficos para o registro de enunciados orais oferecida pelo uso das pontuações. Ou 

seja, as pontuações oferecem ao texto escrito um suporte a mais para representar a “melodia e 

a entoção”. 

Para a análise de representação de oralidade nos blogs, serão considerados somente os 

sinais de exclamação “!” e de interrogação “?” utilizados fora do contexto de finalização de 

enunciado (chamado em japonês de kuten), observando-os do ponto de vista de auxiliares da 

leitura. Chama-se ainda a atenção para estes dois sinais por ambos não fazerem parte do sistema 

de escrita formal japonês (seishohō 正書法), pois, em composições escritas formais da língua 

japonesa, o sinal de interrogação “?”, por exemplo, pode ser dispensado quando em seu lugar 

utiliza-se o morfema final ka か, embora seu uso seja amplamente visto na escrita casual, 

principalmente nas ficções e em mangás.  
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Em termos estatísticos, Kavanagh (2015) aponta pesquisas que indicam que 

numericamente os enunciados produzidos por mulheres tendem a utilizar mais pontos de 

exclamação múltiplos com função semântica, se comparados aos dos homens. Ou seja, as 

mulheres demonstram interesse maior em conferir mais expressividade aos seus textos, 

principalmente quando estão surpresas, indignadas, animadas ou extremamente felizes. Nos 

blogs analisados, apesar de não ter sido em grande número, foram localizadas ocorrências em 

variados contextos. Seu uso mais comum ocorre em finais de orações, como poderá ser visto 

adiante: 

 

1. そして、そして、そしてぇーーーー！！！！！49 

soshite, soshite, soshitē---- !!!!! 

assim, assim, assiiiim!!!!! 

 

2. みなさんっっっ  minasan 

お待たせいたしましたっ  omatase itashimashita 

今年もやっちゃいますよぉぉ  kotoshi mo yattyaimasuyooo 

そうっ！！！！ sō!!!! 

さゆみのバースデーバスツアー 50 sayumi no bāsudēbasutsuā 

Pessoal 

Desculpem pela demora 

Este ano realizaremos novamente 

Isso! 

Minha viagem itinerante de aniversário 

 

3. この前ももちがゲストで来てくれた時に撮った写真。 

miyaカツラかぶってまーす（笑） 

それと！ 

MUSIC  FAIR見てくれたみんなありがとう♪♪♪ 

どうだった⁇⁇51 

                                                

 

49 Disponível em: <http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/day-20140506.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
50 Disponível em: <http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/day-20140410.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
51 Disponível em: <http://ameblo.jp/natsuyaki-miyabi-blog/day-20140517.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
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kono mae mo momochi ga gesuto de kitekureta tokini totta shashin. 

Miya katsura kabuttema-su (wara) 

soreto! 

MUSIC FAIR mitekureta minna arigatō 

dōdatta???? 

Esta é a foto de quando a Momochi veio me visitar 

Eu estava usando peruca (risos) 

Além disso! 

Agradeço a todos que nos assistiram no MUSIC FAIR 

O que acharam? 

 

Em posição final dos enunciados, há uma tendência de se aplicar múltiplos sinais de 

exclamação quando o tópico de que se fala é algo de grande relevância para a escrevente. No 

excerto 1 de soshite, soshite, soshitē! そして、そして、そしてぇーーーー！！！！！, a 

escrevente está prestes a revelar algo que a deixa animada. Logo, as exclamações no final da 

frase reforçam essa sensação, assim como a animação do exceto 2, ao anunciar a realização de 

mais um evento de aniversário da escrevente. O sō!!!! そうっ！！！！ demonstra a alegria 

da escrevente de supostamente acreditar que o leitor adivinhou o que ela estava prestes a dizer. 

Nesta passagem, encontra-se uma quebra momentânea da característica assíncrona do blog, que 

seria uma parede que divide o escrevente e leitor entre dois tempos. Conforme Barros (2001), 

o tempo na fala e na escrita pode ser relacionado de acordo com seu planejamento, realização 

(oral ou escrita), edição, aspectualização, duração e fragmentação. A princípio tem-se a 

escrevente situada no tempo de elaboração do texto, diferentemente do leitor que o lê em outro 

momento, após a produção da postagem. O sō!!!! そうっ！！！！  de assentimento da 

escrevente pode ser entendido como uma rápida interação em tempo real como o leitor. O 

excerto 1 e 2 são passagens consideradas ditas em tom de animação pela escrevente. Em 

dōdatta???? どうだった⁇⁇ do excerto 3, temos a indicação de dúvida, sendo o ponto 

enfatizado e reforçado pela escrevente. O acréscimo dos pontos de interrogação demonstra 

diferença de tom dado ao trecho em detrimento do que foi falado antes. O sore to! それと！
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do mesmo excerto, já anuncia a atenção que deve ser dada ao enunciado que virá a seguir. Além 

disso, diferentemente do uso múltiplo de exclamações, esse sore to! não se refere a um estado 

de animação ou surpresa, mas sim ao tom dado à frase.  

A ênfase tonal é outro efeito buscado pelas escreventes, ao fazer uso dos sinais de 

exclamação. E objetivando esse efeito, verifica-se seu uso em diferentes posições do enunciado. 

Encontra-se, por exemplo, os sinais de pontuação sendo aplicados em meio aos enunciados: 

 

4. こ、これはヤバイ!!って思ったーーー 52 

ko, kore wa yabai!! tte omotta--- 

Pensei: is, isso é perigoso! 

 

5. 大学卒業できそう？って daigaku sotsugyō dekisō? tte 

お会いするたび声をかけて oai suru tabi koe wo kakete 

くださったこと 53 kudasatta koto 

 Toda vez que nos víamos 

 perguntava-me: 

  “Você vai conseguir se formar?” 

 

6. この前、れいなに『新曲すきやけん、 kono mae, reina ni “shinkyoku sukiyaken, 

CD ちょーだい』って CD cho-dai” tte 

言われてたんですょー。 iwaretetandesuyo-. 

で、、、、 de,,,, 

その事すっっっっかり！忘れてて  sonokoto sukkkkari! wasuretete 

で、まさかの de, masaka no 

それを思い出したのが sore wo omoidashita no ga  

コンサート中…… 54 konsātochū........ 

 

Um tempinho atrás, a Reina chegou dizendo “Adorei a música nova, quero um CD” 

Aí, 

                                                

 

52 Disponível em: <http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/day-20140419.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
53  Disponível em: <http://ameblo.jp/tsugunaga-momoko-blog/entry-11810649864.html>. Acesso em: 26 nov. 

2014. 
54 Disponível em: <http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/day2-20140506.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
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Me esqueci completamente! 

E me lembrei disso no lugar mais inesperado 

Que foi durante o show... 

 

7. 昨日の愛知県のコンサート、 kinō no aichiken no konsāto, 

リハーサル終わりに、、、 rihāsaruowari ni,,, 

なんだか怪しげな!？箱が！！！55 nandaka ayashigena! ?hako ga!!! 

Ontem, após o show em Aichi, 

apareceu uma misteriosa!? Caixa!  

  

Ao utilizar os sinais de pontuação em meio ao enunciado fora da posição final, 

subentende-se que estejam sendo utilizados pela sua função entonacional e semântica, ou, como 

expõem Cunha & Cintra (1985), esse recurso é uma ferramenta a mais para representar 

fenômenos de fala.  

Nos dois primeiros excertos, 4 e 5, a escrevente reproduz fluxos de pensamentos e fala 

de terceiros, respectivamente em kore wa yabai!! tte omotta これはヤバイ!!って思った e 

em  daigaku dekisō? tte 大学卒業できそう？って . No trecho que indica o fluxo de 

pensamento, a escrevente coloca as exclamações após o yabai!!, indicando sua reação 

inesperada e um tratamento diferenciado ao adjetivo. A reprodução de fala do excerto 5 pode 

ser entendido como entonacional, de elevação de tom na sílaba so: dekisō?.  

Os excertos 6 sono koto sukkkkari! wasuretete その事すっっっっかり！忘れてて 

e 7 nandaka ayashigena!? hako ga!!! なんだか怪しげな!？箱が！！！ representam a fala 

da escrevente contando histórias vividas em situações passadas. Nesses dois excertos também 

se verificam os sinais de pontuação utilizados de maneira não-convencional. No primeiro, com 

a intenção de ilustrar sua surpresa nesse momento, ou seja, o fato de ter se esquecido 

“completamente” foi o que mais lhe causou surpresa e a escrevente enfatizou esse detalhe com 

                                                

 

55 Disponível em: <http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/day2-20140428.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
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o sinal de exclamação colocado após a expressão sukkari. Situação semelhante se passa com o 

excerto 7. Em ayashigena!? hako ga!!!, a escrevente demonstra sua surpresa e desconfiança, 

verificados pelos sinais exclamação e de interrogação usados juntos. Esses enunciados curtos, 

que sofrem uma abrupta interrupção ou proposital corte pela escrevente, encaixam-se em outro 

aspecto a ser considerado como próximo de uma representação oral, denominada por Chafe56 

de fragmentação dos enunciados. A ideia central da fragmentação gira em torno do conceito de 

que a fala ocorre em jatos, “sob a forma de unidades de ideia com contornos entonacionais 

próprios e delimitadas por pausas, enquanto a escrita se caracteriza por unidades mais longas e 

complexas”. 

Desta forma, a utilização dos sinais de pontuação não representa necessariamente o 

modo de enunciação oral exato dos trechos selecionados, porém, entende-se que sua aplicação 

no texto modifica aspectos subjetivos que se relacionam com a fala, como o aspecto emocional 

da escrevente, o tom de ânimo, surpresa, alegria, dúvida ou a intenção de aproximação a um 

enunciado oral. Barros (2001: 65) esclarece que na comunicação via internet utilizam-se 

diferentes recursos para expressar afetos e paixões, para ter a sensação de estar mais próximos 

de situação de fala, fazendo uso de emoticons, ícones, avatares, entre outros. Todos esses 

recursos, de certa forma, contribuem para produzir “efeitos de presença parcial”. No caso dos 

blogs, pode-se dizer que, além de todos os elementos visuais antes mencionados, essa presença 

parcial também é buscada por meio de aproximação com a forma oral que o enunciado 

produziria. 

  

                                                

 

56 Chafe, 1986 apud Barros, 2001. 
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4.2.6 INTERJEIÇÃO E MORFEMA FINAL  

 

Para Hayashi (1980: 63), com embasamento na teoria de Tokieda, os enunciados na 

língua japonesa caracterizam-se por sua estrutura modular de blocos57 chamada irekogata 入

子型, na qual o sentido da oração vai sendo construído a partir junção desses blocos. Cada 

elemento sintático é considerado um bloco isolado que se une a outros elementos para a 

formação do sentido e, à medida que o sentido se estabalece, blocos maiores vão sendo 

formados. A exemplo da frase hana ga saku 花が咲く (em português, “a flor se abre”), 

Hayashi explica que, para se chegar à frase completa, primeiramente o substantivo hana, 

isolado, liga-se à partícula ga e, por fim, une-se ao verbo saku, completando o sentido da frase. 

Esta seria a forma básica de uma frase em língua japonesa. Contudo, Hayashi observa que essa 

construção consiste em uma mera descrição de um fato em palavras, não retratando a maneira 

real de um falante se expressar (1980:64). Para o autor, a seguinte forma hana ga saku! 花が

咲く! com o ponto de exclamação no final, já seria mais aceitável. Supondo-se uma situação 

em que o falante vislumbra o momento em que uma bela flor está para se abrir, de acordo com 

o autor, a forma mais provável de ouvi-lo dizer seria: a, hanaga saku! あ、花が咲く! ou ah, 

hanaga sakuzo. あっ、花が咲くぞ。(em português, “ah, a flor se abre!”), utilizando-se as 

interjeições no início das frases. Hayashi salienta que, apesar das interjeições virem no início 

da frase, elas possuem estrita relação com os demais elementos que se seguem, como as 

partículas, os verbos auxiliares e a entonação. Outra função das interjeições é a de expressar 

com maior fidelidade as atitudes e o comportamento do falante no momento da enunciação.  

Voltando à concepção de estrutura modular da língua japonesa, Hayashi enxerga que, 

para uma frase de estrutura lógica que expõe de maneira lógica e racional os fatos se tornar 

                                                

 

57 Doi & Suzuki (2012) nomeiam esse processo de encadeamento sucessivo por invólucro. 
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expressiva de modo a evidenciar o comportamento e a reação do falante, basta tratar o referido 

enunciado como um núcleo de sentido, ou seja, um bloco e acrescentar as palavras que indicam 

as emoções do falante no início e no fim da frase, no caso, complementando-as com interjeições, 

morfemas finais ou com sinais de pontuação. Com essa estrutura, pode-se criar diferentes 

enunciados a partir da frase assertiva “a flor se abre”, conforme a situação em que se encontra 

tanto o falante como os próprios interlocutores. Esta afirmação pode ser verificada pelos 

seguintes exemplos dados pelo autor: 

 

1. おい、花が咲くよ。 oi, hana ga saku yo. 

2. ねえ、花が咲くわよ。 nē, hana ga saku wa yo. 

3. もうし、もうし、花が咲きまするぞ。 mōshi, mōshi, hana ga sakimasuruzo. 

4. やあ、花が咲くわい。 Yā, hana ga saku wai. 

 

Todas as frases acima possuem o mesmo núcleo de sentido (hana ga saku), 

representando um bloco, porém, com blocos adicionais antes e depois desse núcleo, que são as 

interjeições (oi, nee, mōshi mōshi, yaa) de um lado e os morfemas finais (yo, wa yo, masuruzo, 

wai) de outro. Hayashi enumera duas razões que possam justificar o interesse em demonstrar 

as emoções e o comportamento do enunciador. A primeira delas é a de transmitir o 

comportamento do falante de maneira fiel juntamente com as emoções sentidas no momento, o 

humor daquela hora, os sentimentos alegres ou tristes. Outra razão seria a de aproximar suas 

intenções ao seu ouvinte, podendo ser um pedido, uma ordem, uma pergunta, etc.   

Nos blogs selecionados verifica-se ampla utilização de interjeições e principalmente 

de morfemas finais ao longo dos textos, como poderá ser visto nos excertos a seguir: 

 

1. good morning♡ good morning 

miyaの朝ごはんはランチパック miyano asa gohan wa ranchi pakku 
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のピーナッツ味♪ no pīnatsu aji 

懐かしいなぁ～って natsukashiinā~tte 

久々に食べた♪ hisabisa ni tabeta 

フワフワしてておいしー(^-^) fuwafuwa shitete oishi- 

朝ごはんはしっかり asagohan wa shikkari 

食べなきゃダメだよー！58 tabenakya damedayo-! 

Bom dia 

Hoje meu café da manhã foi um sanduíche recheado com amendoim. 

Há quanto tempo não comia! Estava com saudades. 

De tanta empolgação, o lanche estava delicioso 

Não deixem de tomar o café da manhã direitinho! 

 

2. もぅねぇ～っ。 mō nēe~ 

今日一日いろーんなことありすぎて、 kyō ichiniti ironna koto arisuguite 

何から話したらいいか nanikara hanashitara iika 

分からないよーぉ  wakaranaiyo-o 

多分長くなる。。 tabun nagaku naru.. 

最後まで読んでください！ saigo made yondekudasai! 

えっと、、、 etto,,, 

そう！59 sō! 

Já chegaa 

Hoje tive tantas coisas que não sei por onde começar a falar 

Oh. Talvez fique longo. Mas leiam até o fim! 

Bom... 

Já sei! 

 

3. 「MUSIC FAIR」は 「MUSIC FAIR」wa  

先週に引き続き senshū ni hikitsuduki 

出演させていただきます  shutsuen sasete itadakimasu 

わーい  wa-i 

ぜひみてください 60 zehi mitekudasai 

Vamos estar no programa “Music Fair”, em contuidade à semana anterior 

Eba! Assistam!    

                                                

 

58 Disponível em: <http://ameblo.jp/natsuyaki-miyabi-blog/entry-11814956805.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
59 Disponível em: <http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/day-20140531.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
60  Disponível em: <http://ameblo.jp/tsugunaga-momoko-blog/entry-11859804618.html>. Acesso em: 26 nov. 

2014. 
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Ao lidar com escreventes femininas, nota-se uma frequência maior de expressões 

utilizadas por mulheres, em especial os morfemas finais de ênfase, com preferência maior pelo 

yo em detrimento do zo, por exemplo. Particularmente com o yo, observa-se sua ocorrência 

tanto no excerto 1, com asa gohan wa sikkari tabenakya dame da yo- 

朝ごはんはしっかり食べなきゃダメだよー！, onde a escrevente insiste com seus leitores 

para que não deixem de tomar o café da manhã; e no 2, nani kara hanashi shitara ii ka 

wakaranai yo- 何から話したらいいか分からないよー, onde se tem a escrevente em um  

estado de afobamento por não saber por onde começar a falar. Em ambos os casos, o morfema 

yo atua como realçador do enunciado, ou seja, o morfema final procura chamar atenção ao que 

foi dito. Ainda no excerto 1, temos a frase natsukashii nā~ tte 懐かしいなぁ～って, com a 

utilização do morfema final na. Esse morfema tem função tanto dialógica como monológica, 

variando de acordo com o contexto em que se encontra. Esse morfema pode ser interpretado 

como uma intenção do falante de exercer influência sobre o ouvinte, como um pedido indireto 

(por exemplo: ano ēga mini ikitai nā... あの映画見に行きたいなぁ・・・ . Em português, 

“queria tanto assistir àquele filme...”) ou remeter ao comportamento da falante no momento 

da fala, neste caso, aparentando estar nostálgica pela recordação do sabor do sanduíche de 

amendoim que há tempos não comia. 

Diferentemente do que ocorre nos morfemas finais, as interjeições geralmente não 

carregam múltiplos significados com variações de sentido de acordo com o contexto. 

Normalmente, elas correspondem a um significado estrito e se caracterizam por representar 

uma expressão oral. Deste modo, uma interjeição muitas vezes se refere à transposição de uma 

expressão oral para o registro por escrito. O excerto 2 traz quatro elementos identificados como 

interjeições: mōnē~ もぅねぇ～っ, oo ぉ , etto... えっと、、、, sō! そう!. O mōne indica 

uma saturação por parte da escrevente, que disse ter tido um dia cheio. A interjeição oo é 
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bastante comum de ser ouvida ao se expressar uma surpresa, neste caso moderada, devido ao 

uso de hiragana em tamanho menor, sugerindo um tom de voz baixo. Outra interjeição de 

surpresa bastante comum é o ee, que também pode ter intensidades variadas conforme o tom de 

voz. A interjeição etto indica que o falante está organizando suas ideias para dizer algo, como 

no caso da escrevente no excerto dado ou quando o falante está tentando se lembrar de algo. 

Em suma, essa interjeição representa o tempo requerido pelo falante para poder dizer o que 

deseja. O sō tem caráter assertivo e responsivo, que seria uma resposta afirmativa a qualquer 

indagação vinda de seu interlocutor. Contudo, neste caso, tem-se que a escrevente utiliza o sō 

para si mesma. Neste caso, entende-se que, ao requerer o tempo para organizar as ideias, 

solicitado com o etto, ela própria encontrou uma resposta e concordou consigo mesma. Por fim, 

no excerto 3 temos o wa-i わーい, que se refere a uma interjeição de comemoração.  

Todas as interjeições e morfemas finais podem apresentar variações quanto às suas 

formas no texto escrito informal, em especial, no virtual. A maior probabilidade é de essas 

palavras sofrerem alongamentos, seja pelo acrécimo de vogais ou pela adição do sinal de chōon. 
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4.2.7 REPETIÇÃO 

 

 O texto escrito em geral tem como pressuposto a característica de, no plano do 

conteúdo, possuir o tempo de elaboração das ideias e, em seguida, o tempo de produção da 

escrita. A partir da concomitância ou a não concomitância de elaboração e produção, decorrem 

três características da fala e da escrita (Barros, 2001: 59): 

 

a) planejamento  vs não-planejamento  

b) ausência vs presença de marcas de formulação e de reformulação 

c) continuidade vs descontinuidade 

 

Desta forma, uma vez que tenha sido definido o conteúdo temático do texto escrito, 

pode-se planejar de que maneira o texto será escrito, com suas devidas correções e edições. 

Esse momento de produção permite o apagamento de eventuais marcas de reelaboração. Ou 

seja, conforme observa Barros, a existência do tempo de preparo permite ao autor rever o que 

ele próprio escreveu. É possível voltar no texto, apagar possíveis erros e marcas de hesitações, 

assim como evitar as repetições, dando ao texto a chance de se apresentar mais bem-acabado. 

Com isso, pressupõe-se que, em produções escritas assíncronas, a repetição é uma das marcas 

que podem ser eliminadas ou evitadas.  

No entanto, Neves (2009) afirma que a repetição é um recurso que pode ser encontrado 

tanto na modalidade oral como na escrita, embora sua utilização seja mais natural na linguagem 

oral. Quando encontrada no texto escrito, geralmente são destinadas à apreciação literária. 

Marcushi (2002) traz outra visão do uso da repetição, relacionando-a ao seu papel na “condução 

da argumentação”. Koch & Elias (2010: 22) apontam a grande frequência em que ocorrem as 

repetições no texto falado e, por esse motivo, podem ser considerados mecanismos 

organizadores dessa modalidade. As autoras complementam afirmando que é um recurso que 

pode ser encontrado também no texto escrito, constituindo “um recurso retórico, 
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desempenhando funções didáticas, argumentativas, enfáticas etc.”.  

Considerando que os textos dos blogs representam a oralidade no registro escrito, 

vejamos como ocorre a repetição. Na seleção a seguir, podemos observar a forma e o contexto 

em que as repetições foram utilizadas nos blogs: 

 

1. 今日は長野県にいきますょぉ  kyō wa nagano ken ni ikimasuyō 

たのしみ、たのしみ  tanoshimi, tanoshimi 

るん  run 

それじゃ～っまたね 61 soreja~ matane 

Hoje vamos para (a província de) Nagano 

Estou ansiosa, ansiosa 

Run (onomatopeia indicador de bom humor) 

Vou indo, até a próxima 

 

2. おはようございます  ohayō gozaimasu 

今日は朝から撮影で、 kyō wa asa kara satsuei de, 

早起きでした～  hayaoki deshita~ 

ね、ねむたい… 62 ne, nemutai… 

けど、撮影は楽しかったですよ  kedo, satsuei wa tanoshikatta desuyo 

Bom dia 

Hoje tive sessão de fotos desde cedo 

Acordei cedinho 

Que so, sono... 

Mas, a sessão foi muito divertida 

  

3. かわいい、カワイイ、可愛い  kawaii, kawaii, kawaii 

撮影の時の写真 63 satsuei no toki no shashin 

Fofa, fofa, fofa64 

Fotos da sessão 

                                                

 

61 Disponível em: <http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/day3-20140514.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
62 Disponível em: <http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/day2-20140303.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
63 Disponível em: <http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/day-20140304.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
64 O termo kawaii, traduzido como “fofa”, tem no original sua grafia registrada em três formas diferentes, em 

hiragana, katakana e em ideograma, respectivamente. 
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4. や、や、や、やまぐちぃ～ヾ(o´▽`)ﾉ  ya, ya, ya, yamaguchī 

さゆみの、じ、も、と、山口ぃ～♪♪♪65 sayumi no, ji, mo, to, yamaguchī 

Ya, Ya, Ya, Yamaguchi 

Minha ci-da-de na-tal, Yamaguchi 

 

5. とにかく今日の春ツアーファイナル tonikaku kyōno haru tsuāfainaru 

コンサート！すっごくすっごく！ konsāto! suggokusuggoku! 

楽しかったっっっ 66 tanoshikatta 

De qualquer forma, o último show da turnê de primavera! Foi muito, muito! 

Legal! 

 

Nos excertos selecionados, observa-se em 1, 3 e 5 a repetição dos adjetivos tanoshimi 

たのしみ e kawaii かわいい, e do advérbio de intensidade suggoku すっごく. Pode-se dizer 

que nas três situações a escrevente utilizou-se desse recurso com a finalidade de enfatizar suas 

impressões. A escolha de um recurso simples, de pouca sofisticação no sentido vocabular, 

explica-se com o conceito de Barros (2006) de que uma das valorações conferidas aos efeitos 

de sentido de oralidade é a sensação maior de proximidade entre o leitor e o autor do texto. Essa 

proximidade implica também em um maior envolvimento afetivo e sensorial. Com relação à 

falta de acabamento, pelo suposto uso de repetição que poderia ser evitado, por exemplo, a 

autora explica que um dos efeitos gerados por esse recurso é o aspecto de novidade e de 

atualidade que sua utilização proporciona. Este último aspecto pode ser notado nos excertos 2 

e 4, nos quais a escrevente sugere “gaguejar” em: ne, nemutai... ね、ねむたい… e Ya, Ya, Ya, 

Yamaguchī や、や、や、やまぐちぃ. A repetição da primeira sílaba indicaria a reação imediata 

da escrevente no momento em que ocorreram os fatos. Em ne, nemutai... a escrevente teria dito 

essa frase diante da informação de que acordou consideravelmente cedo e, por essa situação 

                                                

 

65 Disponível em: <http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/day-20140410.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
66 Disponível em: <http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/day-20140531.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
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provavelmente não ser o comum para ela, tem como resultado o gaguejo de incredulidade. Já 

em Ya, Ya, Ya, Yamaguchī, demonstra uma surpresa agradável à escrevente, pois terá a 

oportunidade de visitar sua cidade natal. Consequentemente, a repetição do ya sugere o gaguejo 

no qual a idol mal consegue pronunciar a palavra de uma só vez.  

No excerto 3, que traz a repetição da palavra kawaii grafado de três formas diferentes 

em かわいい, カワイイ, 可愛い, deixa-se bem claro que a escrevente repetiu as palavras de 

modo totalmente intencional e responsável, uma vez que foi pensado um estilo de escrita 

diferente para cada um. Com relação à variação da forma de escrita, na qual a escrevente grafa 

de 3 formas diferentes a palavra kawaii, entende-se que, nesse caso, a intenção é criar o impacto 

visual do termo, juntamente com o reforço enfático dado pela repetição. Historicamente, cada 

sistema de escrita foi adquirindo uma valoração diferente quanto ao uso ao longo do tempo, 

como a de escrita superior, inferior, moderna, entre outros. Contudo, o raciocínio aprofundado 

de atribuir significados específicos para cada segmento não se aplica ao excerto utilizado, uma 

vez que o objetivo da utilização de tal recurso é o de conferir destaque ao sentimento de euforia 

da escrevente.  

Consequentemente, entende-se que as repetições não são resultados de descuido no 

processo de elaboração, produção e revisão do texto. O processo de seleção lexical ocorre 

possivelmente desde a etapa anterior à da revisão e o ajuste feito ao término poderia ser não a 

eliminação da repetição, mas sim do trato estético escolhido pelo uso da grafia de três diferentes 

formas. 
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4.2.8 ESPAÇOS VAZIOS / EM BRANCO   

 

O recurso da inserção de espaços vazios entre os enunciados é a técnica da aplicação 

de espaços em branco, sem nenhum conteúdo entre os enunciados. Os excertos a seguir estão 

em formato de figura para que os espaços em branco fossem mantidos do modo original que foi 

utilizado pela escrevente. São eles:  

Excerto 167:   

 

jinsei hatsu 

Pela primeira vez na vida 

 

 

ohayō gozaimasu 

Bom dia 

 

kinō no yoru 

Na noite passada.. 

 

jinsei 

Pela primeira vez 

 

 

 

hatsu! 

Na vida! 

 

 

 

 

kanashibari ni aimashita 

Senti meu corpo paralisado 

                                                

 

67 Disponível em: <http://ameblo.jp/sayumimichishige-blog/day2-20140323.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 
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Excerto 268:  

tsugi wa, “aru heya ni itte” to 

kaite aru shimei no kami ga!!!! 

Em seguida, tinha um papel com a 

ordem “vá até certo cômodo”!!!! 

 

doki doki shinagara sono heya ni 

ikuto... 

Receosa, fui a esse cômodo, até 

que... 

 

... 

 

tottemo, sutekina 5(go)saku 

renzoku 1(ichi) i omedetō! No kēki 

ga matteimashita 

Nos aguardava um bolo muitoo  

bonito de “parabéns pelo quinto 1º 

lugar consecutivo! ” 

 

Sugoi sugoi sugo---i!!!! 

Incrível, incrível, incrível!!! 

 

Pelas figuras com os excertos acima, nota-se que a escrevente aplica intencionalmente 

os espaços em branco no texto com a finalidade de não entregar todo o conteúdo de imediato. 

Considera-se que esse recurso é diferente do utilizado em diagramação de texto, a qual tem 

como finalidade a melhor visualização e facilitação da leitura de textos. Nos blogs, acredita-se 

que a inserção dos espaços em branco é pretensiosa e intencional por parte de seu escrevente.  

Esse recurso foi visto apenas no blog da idol Michishige, porém, retratando momentos 

diferentes. Em comum, tem-se que ambos os excertos procuram relatar os respectivos 
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acontecimentos de maneira a conferir emoção. No primeiro excerto, a escrevente cria um 

cenário intrigante ao nomear a postagem de “Pela primeira vez na vida”, procurando despertar 

a curiosidade do leitor para saber do que se trata. Pela forma que apresenta o texto, inserindo 

os espaços em branco e cada palavra separadamente em kinō no yoru,, (espaço) jisei (espaço) 

hatsu, 《昨夜のよる、、(espaço) 人生 (espaço) 初》, a escrevente cria uma atmosfera 

envolvente, com indícios de que está para revelar algo grandioso. No segundo excerto, narra-

se um acontecimento inesperado que a escrevente protagonizou. O excerto traz esse episódio a 

partir do instante em que a escrevente encontra um papel trazendo a ordem para que se dirigisse 

até um cômodo pré-determinado. Ao longo do seu relato, a escrevente deixa evidente a sensação 

de apreensão que teve quando se dirigia até o local mencionado. Na cena em que a escrevente 

se dirige até o cômodo, ela emudece, dispensando explicações verbais do que pensava ou sentia. 

Esse momento é representado por espaços vazios e reticências até se chegar à imagem da foto, 

que retrata o que ela viu ao chegar nesse cômodo, para em seguida voltar a escrever o texto, 

demonstrando sua surpresa.  

O recurso da inserção dos espaços vazios, apesar de não ser verbal ou representado por 

símbolos, pode ser considerado como parte integrante da construção do texto. Sua principal 

função seria representar o silêncio. Ao invés de se acrecentar a descrição da ação ou da cena 

enunciativa, como em “aí fiquei quieta”, “fez-se um silêncio”, “nessa hora eu não disse uma 

palavra”, entre outras expressões, tem-se a própria escrevente utilizando o discurso direto e 

demonstrando, dentro das possibilidades, as marcas de silêncio. Esta forma de narração sugere 

relatos contados de acordo com a duração de tempo de cada momento, intercalados entre falas 

e silêncios. A inserção de espaços vazios seria uma informação a ser considerada durante a 

leitura, subentendendo referir-se ao tempo usado para gerar suspense, por exemplo.   

Sobre a relação entre tempo e os efeitos de sentido da expressão oral, Barros (2006: 

64) observa que a “organização rítmica e entrecortada da expressão sonora da fala correlaciona-
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se com organizações do plano do conteúdo, no caso, contratuais e passionais”. A respeito da 

fala de ritmo entrecortado ou em jatos (enunciados curtos), Barros diz que podem ter como 

valoração positiva o fato de transmitirem espontaneidade, naturalidade e franqueza. 

A mecânica de visualização de textos e leitura nos blogs é uma ferramenta favorável 

para a execução dessa prática, uma vez que a quantidade de texto possível de visualizar depende 

do tamanho da tela que o leitor utiliza. Ou seja, a informação só surge à vista quando o leitor, 

que determina a velocidade da leitura, desce o texto pelo rolamento da página. A inserção de 

espaços em branco pela escrevente alteraria o ritmo de leitura ao obrigar o leitor a ler o texto 

na sequência e no tempo dado pela autora do texto. Comparando com uma leitura física, esse 

recurso seria algo semelhante ao suspense gerado por descrições ou narrações longas em uma 

página inteira pelo escrevente, que teria a revelação entregue ao virar a página. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Ao longo da análise das postagens dos blogs idol de Miyabi Natsuyaki, Momoko 

Tsugunaga e de Sayumi Michishige, pudemos verificar que a linguagem utilizada é bastante 

variada por não haver um padrão pré-estabelecido no gênero dos blogs, proporcionando maior 

liberdade criativa às escreventes. Dessa forma, nos blogs idol, em especial, podemos nos 

deparar com diferentes tipos de linguagem em uso, sejam eles: língua falada, língua escrita, 

vocabulário utilizado por jovens, expressões femininas, expressões honoríficas. Ou seja, é 

possível ter contato com a língua em seus vários níveis e faces. No aspecto da forma, de sua 

representação gráfica, ressalta-se a escrita fonética não-convencional, termo criado por 

Kavanagh (2015), com número de incidência considerável nesses blogs. Nesse tipo de escrita 

têm-se os caracteres convencionais da língua japonesa (hiragana, katakana, ideogramas) 

utilizados não apenas para a construção de enunciados, mas explorados pela face de seu 

respectivo valor fonético, além da utilização de sinais de pontuação, também usados fora de seu 

contexto gramatical normativo. 

Kavanagh (2015) questiona se é possível inferir alguma relação do uso de meios não-

convencionais de comunicação com a adoção de novas tecnologias pelas pessoas comuns. 

Inegavelmente, os kaomoji φ(。。*), kigō ♡  e emojis  são considerados frutos da 

comunicação virtual. Contudo, o autor lembra que o fato de a língua japonesa adotar quatro 

sistemas de escrita (hiragana, katakana, ideogramas e alfabeto latino) favorece a manipulação 

de caracteres e oferece mais facilidade de se “brincar” com a língua, comparado ao inglês, por 

exemplo, em que se usa somente o alfabeto latino. Gottlieb (2010 apud KAVANAGH, 2015) 

ressalta que a linguagem e o jogo de palavras vistos na língua japonesa nos dias atuais, inclusive 

fora do contexto do meio virtual, não são um subproduto ou uma revolução oriunda das novas 

tecnologias, mas devem ser vistos como uma continuação de práticas culturais de longa data, 

possíveis graças às características do sistema de escrita. Em adição a isso, Kavanagh afirma que 

os kaomoji e emojis são criações que refletem o modo de comunicação japonês, que tem relação 
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com expressões de personagens de mangá, onde se pode afirmar que é um local de origem 

também da escrita fonética não-convencional, completa o autor.   

Vimos que, apesar da característica transgressora da escrita nos blogs idol, observa-se 

que ela tem uma linha-mestra, ou seja, um referencial a ser seguido, que é o conceito kawaii. 

Esse conceito determina se uma palavra ou forma de se expressar será apropriada de ser dita e 

ainda influi na escolha de caracteres, símbolos e emoticons a serem usados no texto. Para 

Kavanagh (2015), a cultura kawaii é um fenômeno instrínseco ao povo japonês, tendo em vista 

o constante uso de elementos não-linguísticos ou a preocupação do escrevente de se expressar 

de forma graciosa, o que em culturas ocidentais, como na americana, não se verifica semelhante 

comportamento. Bakhtin (2011: 266) esclarece que: “Em diferentes gêneros podem revelar-se 

diferentes camadas e aspectos de uma personalidade individual, o estilo individual pode 

encontrar-se em diversas relações de reciprocidade com a língua nacional”. Com isso, acredita-

se que os blogs são um espaço propício para as idol exporem seus pensamentos e comunicarem-

se com seus leitores, utilizando os recursos linguísticos de seu idioma. E é nos blogs que a 

escrevente reflete seu estilo de escrever. Neste sentido, citamos novamente Bakhtin (2011: 265), 

que discute que o estilo está ligado ao enunciado e às formas típicas de enunciados, e todo 

enunciado é individual, por isso, pode refletir a individualidade de quem escreve. No caso das 

escreventes, o estilo está ligado ao gênero blog. 

A predominância de uso da língua próxima da falada nos blogs idol pode ser uma das 

maneiras encontradas pelas escreventes de fazer valer essa individualidade e de transmitir o que 

se deseja expressar aos seus leitores, uma vez que seu único meio é a escrita. Com relação aos 

efeitos de oralidade, Barros (2009: 43) argumenta que, apesar de historicamente ter carregado 

uma imagem mais negativa comparativamente à escrita, atualmente a modalidade falada possui 

valorações positivas reconhecidas, dentre as quais destacamos algumas listadas no quadro 

abaixo: 
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EFEITOS DE SENTIDO DE ORALIDADE VALORAÇÃO POSIVITA 

proximidade envolvimento afetivo e sensorial 

descontração e informalidade sinceridade, franqueza, cumplicidade 

falta de acabamento e de completude novidade, atualidade 

caráter passageiro em que tudo pode ser dito, verdadeiro 

simetria, reciprocidade cumplicidade, igualdade, identidade 

 

Dessa forma, a opção pela adoção da língua com características de fala nos textos das 

escreventes idol pode ser explicada pela intenção de usufruir das valorações positivas implícitas 

na modalidade oral. Embora exista, eventualmente, uma valoração negativa que acompanhe 

cada efeito de oralidade, o conceito kawaii, em parte, protege as escreventes idols de eventuais 

críticas, considerando-se sua característica de atrair o sentimento de proteção. Com isso, a 

incompletude ou a falta de habilidade da escrevente, por exemplo, não seria julgada com rigor. 

Uma vez que o leitor, na posição de fiador (MAINGUENEAU, 2005), por construir a imagem 

da escrevente à medida que lê o texto e somado ao conhecimento prévio que possui sobre a 

mesma, assume uma avaliação menos rigorosa. O ethos de idol japonesas é construído a todo 

instante no universo dos blogs, por meio de figuras, caracteres e pelo conteúdo dos enunciados. 

E deparar-se com essas evidências, ainda que mínimas, que levam a essa constatação, instiga o 

leitor a continuar acompanhando suas postagens seja por curiosidade ou seja por afeição.  

Apesar de o gênero virtual do blog não ser algo totalmente novo, o que se nota é o fato 

de os blogs se mostrarem bastante flexíveis e estarem em constante expansão. Os blogs possuem 

muitas ferramentas para formular textos criativos, no entanto, o principal fator que o torna único 

é a forma como o autor manipula os recursos linguísticos e os não-linguísticos disponíveis. 

Com relação às estratégias utilizadas, constata-se que sua maioria se refere a uma 

adaptação de um elemento da escrita existente, que são: os prolongamentos, o tsu pequeno, as 

pausas (por meio do uso dos pontos e das vírgulas), as alterações no tamanho de letra, os sinais 

de pontuação e as interjeições e morfemas finais. Embora todas essas formas possuam uma 
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função definida e específica na escrita, no texto dos blogs idol elas expandem suas funções, 

passando a ter novos significados nos enunciados. Os caracteres passam a transmitir os 

sentimentos e o comportamento das escreventes, como no caso de uso de uma vogal prolongada 

indicando alegria em ureshii- 嬉しいー  (grifo nosso), ou de um tsu final, indicando 

interrupção abrupta de repulsa, como em iyada! 嫌だっ (grifo nosso). Conforme explana 

Hayashi (1980), as interjeições e os morfemas finais são os complementos típicos de língua 

falada, que transmitem de maneira mais eficiente e rápida as condições do falante. Apesar de 

serem expressões atuantes no momento da enunciação, continuam tendo o mesmo efeito ao 

passá-los por escrito. O enunciado yatta- mō kono sai sho-to hea ni shichaō---kana----?? やっ

たー もうこの際ショートヘアにしちゃおーーー かなーーーー？？69 (em 

português, “Viva! Aproveitando a ocasião, será que deixo o cabelo curto??”) não teria a mesma 

expressividade e impacto de empolgação e animação caso o “viva!” de comemoração e a 

pergunta “será?”, na qual a escrevente demonstra levar a sério a ideia de deixar o cabelo curto, 

fossem removidos. 

Tanto as repetições como os espaços em branco (estratégia 8) são estratégias que, a 

princípio, podem ser retiradas do texto. Ou seja, normalmente, as repetições são vistas como 

falta de cuidado lexical por parte dos escreventes. Na prática, evitam-se os espaços em branco 

ou entre linhas, a não ser que sirvam para facilitar a leitura de textos longos ou para separar 

assuntos diferentes. Contudo, nos blogs analisados, tais recursos mostraram ter funções práticas 

e perceptíveis. Tomando como referência o quadro acima de Barros (2009), dentre as valorações 

que poderiam ser atribuídas às repetições estão a descontração e a informalidade, uma vez que 

a repetição busca ser mais fiel ao modo de dizer algo do que a informação em si. Um demodemo 

でもでも （“mas”）, atoato あとあと (“em seguida”), ne, nemutai ね、ねむたい (“que 
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sono”), assim como o ya, ya, ya, yamaguchii や、や、や、やまぐちぃ～ não enfatizam 

necessariamente o conteúdo, e sim a forma com que esse conteúdo foi dito.  

A inserção de espaços em branco faz sentido nos blogs devido ao funcionamento de 

rolamento vertical da página, de cima para baixo. Caso fosse aplicado em um material físico, 

como um livro, essa estratégia deveria ser adaptada à forma de leitura do mesmo, com a 

possibilidade de virar as páginas. Nos blogs, a aplicação de espaços maiores em meio ao texto 

influi na experiência de leitura oferecida, pois os espaços maiores interferirão na velocidade de 

leitura do texto. Em vez de uma leitura corrida, o leitor terá que descer a página até encontrar a 

continuação do texto. Essa estratégia funciona bem em conteúdos que tenham algum suspense 

ou quando a escrevente tem alguma surpresa que não quer entregar imediatamente. Apesar de 

não ser uma representação de fala, entende-se que essa estratégia tem a função de representar o 

silêncio ou a velocidade com que a escrevente deseja que a história seja lida.  

Com o texto dos blogs idol, pudemos ter contato com diferentes meios de expressão e 

de formas de representação do texto falado por escrito. Por meio de uma investigação sobre as 

escreventes idols, pudemos ter contato com o conceito kawaii e verificarmos a relação existente 

entre esse modo de ser e a maneira como se escreve, mostrando ser possível seguir um modo 

de escrita correspondente a esse conceito. Diferentemente do pressuposto pela palavra 

historicamente, o kawaii não é apenas um adjetivo que indica algo “fofo e gracioso”. Nos dias 

atuais, essa palavra envolve conceitos como elegância, adequação e admiração. Dessa forma, 

apesar da valoração frágil e pueril que o termo kawaii possuía, esse termo evoluiu 

substancialmente e os idols são uma das figuras que melhor representam esse conceito. Os idols 

renomados são personalidades de grande influência na sociedade japonesa, conquistam grandes 

marcas de vendas de discos, encontram-se na lista dos CDs mais vendidos, são presença 

constante na TV, referência de moda, desejados para fazer campanhas publicitárias, entre outras 

características.  
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Os textos dos blogs se mostraram um material bastante rico para se ter contato com 

um texto atual e escrito por nativos. Além da investigação linguística, foi possível ter contato 

com o contexto cultural no qual as escreventes estão inseridas, tais como: 

- datas comemorativas e específicas: dias das meninas, golden week, aniversários, fim 

e início de ano letivo, dia dos lançamentos de CDs no país (geralmente ocorre às quartas-feiras), 

dia de fechamento de vendas para realizar a soma do total semanal e mensal, etc.  

- moda: pelas fotos postadas, é possível ter referência do modo de vestir no dia a dia 

dos japoneses, como dos estudantes, adultos, especialmente das jovens japonesas, e dos 

respectivos códigos de vestimenta adequando-se a cada situação (shows, entrevistas, eventos 

de gala, casamentos, casual, etc.). 

- expressões linguísticas: o conteúdo das postagens em blogs idol feminino são um 

rico acervo de expressões para se ter contato com a linguagem de jovens desde a geração do 

final dos anos 80 aos que nasceram após o ano 2000, mais conhecidos como geração Y e Z, ou 

seja, indivíduos que nasceram no período de transição para o mundo digital, com acesso a 

computadores, dispositivos móveis e tecnologias de comunicação instantânea, ou já nasceram 

imersos nele. Desta forma, encontram-se muitas gírias e expressões próprias desse meio, como 

“w”, que indica risos. Além das expressões virtuais, encontram-se também expressões que 

fazem parte da própria cultura, como o yoroshiku onegai shimasu, normalmente acompanhando 

algum pedido ou campanha por parte das escreventes. Do ponto de vista semântico das 

postagens como um todo, observou-se uma tendência na publicação de conteúdos que 

expressam alegria e sentimentos amenos em relação aos acontecimentos. Mesmo eventuais 

problemas que viessem a acontecer com as escreventes, estes eram contornados de maneira a 

fazer uma piada da situação ou encerrando o assunto com um desfecho positivo, como pode ser 

visto na postagem de 24 de abril de 2014, na qual a escrevente Michishige relata o dia em que 

foi para um compromisso de encontro com o público usando uma saia nova, contudo, só notara 
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que esta ainda estava com etiqueta após terminado o referido compromisso. Apesar do incidente 

vergonhoso, a idol descreve que a ver usando uma saia com etiqueta é algo muito “valioso” em 

um texto que, de certa forma, é bem humorado. Estas atitudes seriam um indício do estilo idol 

de se postar diante das pessoas e dos acontecimentos.  

Nesta pesquisa, contemplamos a investigação das características do texto falado por 

escrito na língua japonesa, contudo, deixa-se em aberto a possibilidade de futuras pesquisas que 

trabalhem com os elementos que não foram analisados, em especial os kaomoji, emoji e kigō, 

que, juntamente com a evolução da língua e da tecnologia, estão cada vez mais presentes nos 

textos virtuais.   

.   



118 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA 

 

 

  



119 

 

 

LISTA DE REFERÊNCIAS 

 

ALMEIDA, N.M. Gramática metódica da língua portuguesa. 46a.. ed. São Paulo: Saraiva, 

2009. 

 

BAKHTIN, M. Os Gêneros do discurso. In: Estética da criação verbal. Tradução de Paulo 

Bezerra. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

 

______.  [Volochinov]. Marxismo e filosofia da linguagem: problemas fundamentais do 

método sociológico na ciência da linguagem. Tradução de Michel Lahud e Yara Frateschi 

Vieira; com a colaboração de Lúcia Teixeira Wisnik e Carlos Henrique D. Chagas Cruz. 9a. ed. 

São Paulo: Hucitec, 1999. 

 

______. O discurso no romance. In: Questões de literatura e de estética. A teoria do romance. 

3. ed. Tradução de Aurora Fornoni Bernadini et al. São Paulo: Hucitec, 1993.  

 

BARROS, D. L. P. de. Efeitos de oralidade no texto escrito. In: PRETI, D. (Org.). Oralidade 

em diferentes discursos. São Paulo: Humanitas/FFLCH/USP, 2006. (Projetos Paralelos – 

NURC/SP, v. 8) 

 

______. Entre a fala e a escrita: algumas reflexões sobre as posições intermediárias. In: PRETI, 

D. (Org.). Fala e escrita em questão. 2a.ed. São Paulo: Humanitas/FFLCH/USP, 2001. 

(Projetos Paralelos – NURC/SP, v. 4) 

 

______. Linguagem popular e oralidade: efeitos de sentido nos discursos. In: PRETI, D. (Org.). 

Oralidade em textos escritos. São Paulo: Humanitas/FFLCH/USP, 2009. (Projetos Paralelos 

– NURC/SP, v. 10) 

 

BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa. 38a. ed. Rio de Janeiro: Lucerna, São Paulo: 

Nova Fronteira: 2015.  

 

CHARADEAU, P.; MAINGUENEAU, D. Dicionário de análise do discurso. Coordenação 

da tradução Fabiana Komesu. São Paulo: Contexto. 2004. 

 

CUNHA, C.; CINTRA, L. Nova gramática do português contemporâneo. 6a. ed. Rio de 

Janeiro: Lexicon, 2013. 

 



120 

 

 

DOI, E. T.; SUZUKI, T. A teoria gramatical de Watanabe Minoru. In: Tópicos de gramática 

da língua japonesa. São Paulo: Fundação Japão, 2011. pp.161-182. 

 

FONTANILLE, J. Imanência e pertinência. In.: DINIZ, M.L.V.P.; PORTELA, J.C. (org.), 

Semiótica e mídia: textos, práticas e estratégias. Bauru: UNESP/ FAAC, 2008.  

 

GALBRAITH, P. W.; KARLIN, J. G. Idols and Celebrity in Japanese Media Culture.  

London: Palgrave Macmillan, 2012.  

 

HAYASHI, S. Hanashi kotoba to kōdō. In: Hanashikotoba (Língua falada). 4a. Ed. Tóquio: 

Bunkacho, 1988. (“Kotoba” series 12) 

 

HEINE, P. V. B. O ethos e a intimidade regulada: especificidades da construção do ethos no 

processo de revelação da intimidade em blogues da Internet. 2007. Dissertação (Mestrado em 

Lingüística) – Instituto de Letras, Universidade Federal da Bahia. 2007.  

 

______. Navegando na enunciação digital: processos de construção do ethos em blogs de pré-

universitários e universitários. Tese (Doutorado em Lingüística) – Instituto de Letras, 

Universidade Federal da Bahia. 2009.  

 

HILGERT, J. G. A construção do texto “falado” por escrito: A conversação na internet. In: 

PRETI, D. (Org.). Fala e escrita em questão. 2a.ed. São Paulo: Humanitas/FFLCH/USP, 2001. 

(Projetos Paralelos – NURC/SP, v. 4) 

 

IGUCHI, T. Hanashikotoba kakikotoba (Língua falada e língua escrita). Tóquio: Taishūkan, 

1990. (Coleção Nihongo kooza 5) 

 

KAWAII, o universo da doçura. Nipponia, Tóquio, n. 40, pp. 4-17, mar. 2007. 

 

KAVANAGH, B. A Contrastive Analysis of American and Japanese Online 

Communication: A Study of UMC Function and Usage in Popular Personal Weblogs. 2015. 

532f. Tese (Doutorado), Universidade de Tōhoku. Disponível em: 

<http://ir.library.tohoku.ac.jp/re/handle/10097/59657>. 

 

KOCH, I. G. V. Segmentação: uma estratégia de construção do texto falado. In: NEVES, M. H. 

M. (org.) Gramática do português falado: novos estudos. v. VII. Campinas: UNICAMP/ 

Humanitas / FAPESP, 2002. pp. 29-52. 

 

 



121 

 

 

KOCH, I. G. V.; ELIAS, V.  M. Ler e escrever: estratégias de produção textual. 2a. ed. São 

Paulo: Contexto, 2010. 

 

KOMESU, C. K. Blogs e as práticas de escrita sobre si na Internet. In: MARCUSCHI, L. A.; 

XAVIER, A. C. (Orgs.). Hipertexto e gêneros digitais: novas formas de construção do sentido. 

Rio de Janeiro: Lucerna, 2004. 

 

MAINGUENEAU, D. Gênese dos discursos. Tradução de Sírio Possenti. Curitiba: Criar, 2005. 

 

MARCUSCHI, L. A. Análise da Conversação. 5a.ed. São Paulo: Ática, 1999. 

 

______. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. 9a. ed. São Paulo: Cortez, 2008.  

 

MARCUSCHI, L. A.; XAVIER, A. C. (Orgs.). Hipertexto e gêneros digitais: novas formas de 

construção do sentido. Rio de Janeiro: Lucerna, 2004. 

MIZUTANI, N. Aizuchi to pōzu no shinrigaku (A psicologia do aizuchi e da pausa). Gekkan 

Gengo, Tokushuu: Hanashi kotoba no sutairu, v.30, n.7, pp. 46-51, junho 2001. 

 

MORALES, L. M. (org.). Tópicos de gramática da língua japonesa. São Paulo: Fundação 

Japão, 2011. 

 

MORI, N. Nihongo no hyōkihō (O sistema de escrita da língua japonesa). In: Nihongo no 

tokuchō. 7 a. ed. Tóquio: Bunkacho, 1995. (“Kotoba” series 10) 

 

NAGAYA, A. Desfile na passarela: Tokyo Girls’ Collection. KAWAII, o universo da doçura.  

Nipponia, Tóquio, n. 40, p. 13, mar. 2007. Entrevista concedida a Ikue Uchiyama. 

 

NEVES, M. H. de M. Fala e escrita: a mesma gramática? In: PRETI, D. (Org.). Oralidade em 

textos escritos. São Paulo: Humanitas/FFLCH/USP, 2009. (Projetos Paralelos – NURC/SP, v. 

10) 

 

NEVES JUNIOR, M. O conceito de música popular no Japão. In: GREINER, C.; SAITO, C. 

N. I.; SOUZA, M. (Org.). Em busca do Japão contemporâneo: conversas, ensaios e 

traduções. São Paulo: Hedra, 2013. 

 

NEVES JUNIOR, M. As origens do J-Pop e a sua diversificação: algumas reflexões. In: 

GREINER, C; SOUZA, M. (Org.). Imagens do Japão: experiências e diversificações. São 

Paulo: Annablume, 2012. 



122 

 

 

 

NOMOTO, K. Nihongo no hanashikotoba to kakikotoba (A língua falada e língua escrita do 

japonês). In: Nihongo no tokuchō. 7 a. ed. Tóquio: Bunkacho, 1995. (“Kotoba” series 10) 

 

OISHI, H. Hanashikotoba towa nanika (O que é língua falada?). In: Hanashikotoba. 4 a. ed. 

Tóquio: Bunkacho, 1980. (“Kotoba” series 12) 

 

OKUTSU, K.; TANAKA, A. Invitation to the Japanese Language. Tradução para o inglês de 

Lynne E. Rigs. Tóquio: Bojinsha, 1989.  

 

ONISHI, Y. Ditando a moda. Nipponia, Tóquio, n. 40, p. 12, mar. 2007. Entrevista concedida 

a Ikue Uchiyama. 

PRETI, D. Estudos de língua oral e escrita. Rio de Janeiro: Lucerna, 2004. 

 

______. Sociolinguística: os níveis de fala: Um estudo sociolinguístico do diálogo na literatura 

brasileira. 9a. ed. São Paulo: Edusp, 2003. 

 

PRETI, D.; LEITE, M. Q. (Orgs.). Comunicação na fala e na escrita. São Paulo: Humanitas, 

2013. (Projetos Paralelos – NURC/SP, v. 12) 

 

SAUSSURE, F. Curso de linguística geral. 27a.ed. São Paulo: Cultrix, 2006. 

 

SILVA JUNIOR, A. L. A pessoa pública e o seu direito de imagem: políticos, artistas, modelos, 

personagens históricos, pessoas notórias, criminosos célebres, esportistas, escritores, socialites. 

São Paulo: Juarez de Oliveira, 2002. 

 

SOICHIRO, I. Chave da harmonia. Nipponia, Tóquio, n. 40, p. 7, mar. 2007. 

 

SUZUKI, T., et al. (orgs.). Teorias gramaticais da língua japonesa. São Paulo: Humanitas: 

FAPESP, 2012.  

 

TAKEMARU, N. Woman in the language and society of Japan: the linguistic roots of bias. 

Jefferson: McFarland, 2010.  

 

XAVIER, A. C. A era do hipertexto: linguagem e tecnologia. 2a.ed. Recife: Ed. Universitária 

da UFPE, 2009. 

 



123 

 

 

WAKISAKA, K (Coord.). MICHAELIS: dicionário prático japonês-português. São Paulo: 

Aliança Cultural Brasil-Japão, 2003. 

 

  



124 

 

 

OBRAS CONSULTADAS 

 

AKIZUKI, K. Burogu ni kakareru koto kakarenai koto: burogu ‘kaiwa’ no gan’i (O que pode 

ser escrito ou não nos blogs: implicações das conversas em blogs). Gekkan Gengo, Tokushū: 

Burogu no kotoba, v.26, n.4, p. 46-55, abril 2007. 

 

AKIYAMA, K. Hanashikotoba no retorikku (Retórica da língua falada). Gekkan Gengo, 

Tokushū: Hanashi kotoba no sutairu, v.30, n.7, p. 66-73, junho 2001. 

 

AMOSSY, R. (Org.). Da noção retórica de ethos à análise do discurso. In: Imagens de si no 

discurso: a construção do ethos. São Paulo: Contexto, 2005. 

 

CHIBA, S. Burogu no kakite (O escrevente dos blogs). Gekkan Gengo, Tokushū: Burogu no 

kotoba, v.26, n.4, p. 34-45, abril 2007. 

 

HIGASHIYAMA, H. Aite no hanashi wo kikidasu tameno hanashikata (O modo de falar 

voltado para ouvir o dizer do interlocutor). Gekkan Gengo, Tokushū: Hanashi kotoba no 

sutairu, v.30, n.7, p. 61-4, junho 2001. 

 

KONDO, M. Transformations in oral japanese. v. 8, p. 289 -296, 2005. Disponível em: 

<http://teapot.lib.ocha.ac.jp/ocha/handle/10083/2438>.  

 

KŌKAMI, S. Iroirona hanashikotoba no sutairu wo mini tsukeyō (Vamos absorver diversos 

estilos de língua falada). Gekkan Gengo, Tokushū: Hanashi kotoba no sutairu, v.30, n.7, p. 28-

37, junho 2001. 

 

KONUMA, T. Jibun wo apiiru suru hanashikata: mensetsu bamen wo chūshin ni (O falar que 

chama sua atenção aos outros: foco em situação de entrevista). Gekkan Gengo, Tokushū: 

Hanashi kotoba no sutairu, v.30, n.7, p. 74-7, junho 2001. 

 

MARTINET, A. Função e dinâmica das línguas. Tradução portuguesa de Jorge Morais 

Barbosa e Maria Joana Vieira Santos. Coimbra: Livraria Almedina, 1995. 

 



125 

 

 

MIZUTANI, N. Nihonjin no hanashikotoba sutairu (O estilo da língua falada dos japoneses). 

Gekkan Gengo, Tokushū: Hanashi kotoba no sutairu, v.30, n.7, p. 52-3, junho 2001. 

 

OGINO, T. Burogu ni miru nihongo no danjosa (A diferença dos japonês usado por homens e 

mulheres observados nos blogs). Gekkan Gengo, Tokushū: Burogu no kotoba, v.26, n.4, p. 58-

64, abril 2007. 

 

OKAMOTO, S. Burogu no shinrigakuteki tokuchō (As características psicológicas dos blogs). 

Gekkan Gengo, Tokushū: Burogu no kotoba, v.26, n.4, p. 4-15, abril 2007. 

 

ORLANDI, E. Análise de discurso: princípios e procedimentos. Campinas: Pontes, 2005.      

 

PRIMO, A. Os blogs Não São Diários Pessoais Online: Matriz para Tipificação da Blogosfera. 

Revista da Famecos, Porto Alegre, v.1, n. 36. 2008a. 

 

______. Blogs e seus gêneros: Avaliação estatística dos 50 blogs mais populares em língua 

portuguesa. In: XXXI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação - Intercom 2008, 

Natal. Anais, 2008b.  

 

SENKO, K. M. Kokoro no henka to hanashikotoba no sutairu shifuto (As mudanças de 

pensamento e as alterações no estilo de língua falada). Gekkan Gengo, Tokushū: Hanashi 

kotoba no sutairu, v.30, n.7, p. 38-45, junho 2001. 

 

SOUZA, G. T. Introdução à teoria do enunciado concreto do Círculo de Bakhtin/ 

Volochinov/ Medvedev. São Paulo: Humanitas, 1999.  

 

TSUJI, D. Kokoro no wahō: aironī, yūmoa, fuushi wo chūshin ni (As narrativas dos 

sentimentos: centradas na ironia, no humor e na sátira). Gekkan Gengo, Tokushū: Hanashi 

kotoba no sutairu, v.30, n.7, p. 54-60, junho 2001.  

 

URBANO, H. A perspectiva do sonoro na oralidade e escrituralidade. In: PRETI, D.; LEITE, 

M.Q. (orgs.). Comunicação na fala e na escrita. São Paulo: Humanitas,2013. (Projetos 

Paralelos – NURC/SP, v. 12) 



126 

 

 

 

USAMI, M. Taijin komyunikēshon no shakai shinrigaku: disukōsu poraitonesu to iu kanten 

kara (A psicologia social da comunicação interpessoal: o ponto de vista do discurso da polidez). 

Gekkan Gengo, Tokushū: Hanashi kotoba no sutairu, v.30, n.7, junho 2001. 

 

WATANABE, F. Burogu no kotobazukai (A linguagem do blog). Gekkan Gengo, Tokushū: 

Burogu no kotoba, v.26, n.4, p. 26-33, abril 2007. 


	A REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA ORALIDADEEM BLOGS IDOL JAPONESES
	RESUMO

	ABSTRACT

	Sumário
	INTRODUÇÃO
	PARTE 
1
	1.1 O TEXTO FALADO, O TEXTO ESCRITO E O CONTÍNUO
	1.2 ORALIDADE NO TEXTO ESCRITO

	PARTE 2

	2.1 ESCRITA, FALA E BLOGS
	2.2
 Blogsidol na estação das floresna estação  

	PARTE 3

	3.1 O CONCEITO KAWAII
	3.2 ESTRUTURA DOS BLOGS: O ESPAÇO DOS BLOGS
	3.3 O FENÔMENO IDOL E SEUS BLOGS

	PARTE 4

	4.1 ESTRATÉGIAS DE REPRESENTAÇÃO DE FALA
	4.2 EFEITOS GERADOS PELO USO
	4.2.1 SIGNIFICADO E USO DOS PROLONGAMENTOS DAS SÍLABAS
	4.2.2 USO E SIGNIFICADO DO TSU PEQUENO
	4.2.3 PAUSA E SEGMENTAÇÃO
	4.2.4 TAMANHO DE LETRA
	4.2.5 SINAL DE PONTUAÇÃO
	4.2.6 INTERJEIÇÃO E MORFEMA FINAL
	4.2.7 REPETIÇÃO
	4.2.8 ESPAÇOS VAZIOS / EM BRANCO


	CONSIDERAÇÕES FINAIS

	BIBLIO
GRAFIA


